
RenÚltia o' [andidalo'Udenisla ii -\fite-Presidêntia I
I�'=

Ilrredoli\fel ell Sua
'I

RIO; 19 (Transp) - Jur,ací Magaihães, r.egundo apuramos Junto ao comando udenista, deu por encerrede sue miné!o junto a Leandro Mudei, uma vez, quê se

mostrara irredutível o' ex-g,overnador do Sergi'pe, em seu propósito de não continuar !=andidato � Vice-Presidênda.
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Um Bilhão de [roleitos Para,Rodollia enfSanla [alariDaI;
�
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!xército Assegura TraoqDili�a�e nl ,Mo�aD�a �a CaJital
F' .. _

'

_ na Novacap calculam aIS auto-'l-Já Partircr:m V.irios MinistroS' - Chegou ao Rio o Legado do Pa,pa _:, ríc'ades que 300 mil pessoas

J' Palácio de Br,asília r.stão Interditados - Trezentas Mil Pessees ocuparão Brasília no dia da
• inauguração ..ASSIstirão à Inauguraçã� da Novacap

'-
.- -. MARINHEIROS

'RIO, 19 (Transps) - A par- dança da capital". O estado do proibidas as visitas públí- GANHARAM
tir <ia zero hora de hoje o Ser- de alerta deixou de ser decre- cas que estavam sendo nume- CHURRASCO

� viço Secreto do Exército e�tá tado porque nada indica quebra rosas nestes últimos dias, con- 'Rio, 19" (Transps).. Um

j cóntrolando a entrada a salda. da tranquilidade, Notícias tando-se aos milhares as pes- churrasco esperava ontem em

dós visitantes de Brasília, em surgida nos, últimos dias, sô- soas, especialmente turistas. Brasília marinheiros e fuzilei­

vigilia permanente nos pontos bre movimentos armados, ma- A visitação fOi vedada aos pa- ros navais, que fizeram a pé .,

importantes da vida da nova nírestações de protesto e ou- Iáclos de Brasílía.zíad., encon- 1,300 Kms. que separam a ve­

capital e ríscalísand., os pre- tras não. passam de boatos a- trar-se na fase final a insta- lha capíta; de Brasília, Os in­

p'arativos <lo programa de fes- Iarmanteg com o objetivo ue Ilação de escritórios, móveis e fantes da Armada toram re­

tivida,des. da mudança O mi- ínfluênciar Os aproveítadores I arquivos ..
O Palácio Alvorada, cebídos pelo.ministro Matoso

nístro da Guerra instruiu a- dessas ocasiões, residência presidencial encon - Maia, que víajaa em avião na

través, do rádio todos os co- trá-se completamente mobilia- semana passada. Ao churras-
manciantes de Regiões Milita- PALÁCIOS

'

do, pronto para receber seus co, além do ministro e home-
re's sôbre a necessidade de se INTERDITADOS ocupantes. Os turistas que vi- nageados, compareceram vá-
nianter o exército atento a fim sítam o palácio são obrigados, ,rios díretores da Novacap.
de evitar "qualquer tentativa Rio 19 (Transps) Desde a ficar fora da cêrca divisória.
de' perturbação da ordem, so- ontem, os palácios em Brasí- Pelo movimento. de entrada de .JA' FOI O

br.,etudo se, o pretexto for mu- lia 'for.am rnterdítados, fícan- rorasteíros nos últimos dias. MINlSTRO DA
• . , , . .

AERONÁU1::ICA

'ECONOMIA MODERNA ALT-ER'14 Rio,19(UPI)-Oministw
, .

:CONCEITOS· ': 'TR/IDICIONALISTAS:'

da Aeronáutica, brígadeíro
Francisco de Mello, viajou ho­

je para Brasília, em definiti­
vo, em companhia de seu aru­
dante de ordens. Também se­

guírarn pára a nova capital o

chere do gabinete do ministro,
brigadeiro Francisco Teixeira,
e seu:> auxiliares imediatos ...

FLORIANÓPOLIS, 19 (Do Correspondente) - Segundo des­
pacho telegráfico procedente do Rio vem de ser aprovada na

; Câmara Federal emenda ao orçamento, apresentada pelo depu­
tado pessedísta Osmar Cunha, no valor de unn bilhão ·de cruzei­
ros, para pavimentação do trecho Florianópolis-Curitiba, da ro­

dovia, BR-59. Essa é até hoje a maior verba já, consignada .no

orçamento federal para o Estado de' Santa Catarina.

País Progride Contra OposiçãoRIOf 19 (V,A.) - Ninguém moeda, Quando sabemos que e'-, nos convindo seguir o critério do
pode negar que o Brasil esta .xiste tal excesso, Nos países que

I
padrão ouro, ° critério da pro-

,bliprogredindo, Inflação é aumen- a�tam o padrão ouro, êle exis- dução é mais justo e -humano, ,

to do meio círculante, é o ex- . te quando o papel-moeda supera «Um país pode ter muito pro­
cesso de dinheiro, sem lastro, (I o curo, O Brasil adota o padrão duçâo e não ouro, sem

.

poder
redução' do poder aquisitivo, ou ouro sim, mas apenas no papel. i vender suas mercãdorias às OU"
aumento' exagerado do papel- Não' temos ouro bastante, não tras nações porque elas também;

embora produzam muito, não

}Ê�Ú�if�;;�if�;� Escola Técnica de Nível Médio Para Joinville
ria mais fácil fazerem trocas de •

mercadorias? Se temas café, Reunião Preparatória Para, a Organização do Pr;, grama' Para o Dia 23 de Abril Correni'c, em Que
mas precisamos de máquinas po- Teremos em Joínville 'o Prcfesser J?,õ,o Roberto Moreir,a

,RIO, 19 (VA) - A

traSlada-I
"]UORRERAM

demos trocar café .por máquina», ,HOje à noite, às 20 horas, será realizada, na sede do Ginás- ele do assunto, fazendo depois- sua,s sempre bem recebidas con-
«�e _

adotarmos esse cnteno as tíco, uma reunião preparatória, em que tomarão parte o Dr. síderações, que, tanto auxiliam campanhas desta natureza.ç�o dos restos mortais' dos CEDO DEMAlS" ermssoes podem ser ·subordina- P I M d
' .

I t F d
.

ie E '. J':n
"

'.
pr:acinhas que se, encont.ram _.

.

. d" d
-

E 't
.

,. .
au ° e eIras, como nspe ar

-

e era o nS1l;1O em omVI e, 'A conferência do Professor João Roberto Mo-refta 'uma ,das.
SQ,n\llt,ados .no·,qeml'�"4.r;.",, 'Dra.,- O ,p';"e8J·de'n'·,t'''',' ,d,a Af::'socl'açi'ío, .a� a pro,uçao, m:_ f!-se,de �-, e os industriais ce comereiantes de JOinville, p�ia tomàrerÍl co-' ,'. "'d d"'" ','.... ," _ �

d··"
..

1 ,,,'. ".
,", �" ""U,JJ ,

.' ç , - .. .-córdo com ..a produçao, Tal cri-. h' 't' t.·' d. "" ' , :
t 't" ,.-J." "1 "

..
'

,

f sUlr,,�.a es .ni:1-eIOnals em matena<. a. ensIno, tera. �gar n.Q saba-

�ileiro. de Pi,Stóht (ItlUrai) ·ÚP.�-.,I do,'s .E.X,'�,',('jom,();;a,·;,t..ê:p,"�e.s ,:d0'.tB.,r�il, .,térfch é niai'�"eo,Rsê "O"-coffi"oá':�' 'dn e�lo/;.en o aR.�G1Pla ���i ���� a.?, el':����':';�'�dU: .'. s,eJ�_a' ,l�?l- "'_; ., '",qa,2g· ài#�clo"'GQrl'ente, na\im;tge�tose.'sa1âÓ"ldâ,.'tlQv,a; ,sede do .é'f-
ecer I.." di ,", \t. d , .. d:I'í • � '- "","";"''''' �'" .�,<, ... :," ,a.çao'",e,uma�.eseqa><...,..�ca;.'"�,;n.,,,e '''meU'lo'e, ",:-uma 'escoa,', , t'" " ;" .'. •• "'+'<' ,Q, .� a um p aBG ol"�çau.o�ee.::." ·1!$.�1;.IM.:l a'�"��.t;:':fH'u��'-'u<:qtte Jlossos .. mte.rêsse.15' .

hão p'0- .' n�r 'I b'a', t'-'t
"

nt"(l;'o "1" ;'.'G ,�
.

F-" .. ,

1
. nas Ieo', SJla>�senhor\atse' fara a:companhar do Or,/ri�lIpe Tiago

IQmarechalMaccar'enha Ari'fi'r±st""""'m,l"r-'" '10' 's""'" d' , <"�' .• ,., - ","' ",ma,.am sgraq.la::;,ma,I.....,peo.overno euena, G'" "'DEl"D"'t<"E" t
.. ··'d···C 1 N "'('1" E'd.

,
"'

"" ." s�·.4.G' ".s..' elO Q"_�,. p u.a-lS, pe s.'" eu", ena:moS'.falar. em. 'I�flaç�o. ,oe- Estão, àssim, convidado's' todos os' ser'lhor"es industr'I'a'l's e co-
.

.
om�s", '.' tre. a., xecu IVO a.� ampanla a:CIOGi, ...e' u-

M{)fÇlS ··.(eh�arré,gado' tr�l CÓ.I)S� . i:.álculos. n,ão pode.rão ser t:r:azi d t t t and G t to .

I g�, o �s es a !,S I,C.as pod�mos ,_a�,1 merciante.s da 'pra.ça, PRIMEIROS in,.tehissados.no assunto, poiS c .. anos ra UI s.
, trJ,lçªo

'

dO.. Monumento Na�io-: cios .. para o nosso país antes vallar p b d ••
,

,

" or \, alXO, a pro uçao que TÉCNICOS seja de que ramo' fM SEMPRE nos, fa1'tam,
'

Sr�. comerciantes e industriai_!5, S1'S. representantes da im,,:",nal ao E�-Combat<'mte >da� F.,. d§ .. �gô�to vin,dQ,�ro esclarecen nacIOnal.em mais d� três trilhões Estão convidados, por êste 'meio'-também os"representantes "prensa escrita e falada, prestigieJp. com sua presença, hoje àE.'B," e dfviáido em três fases do que "o m.onumento, que já de cruzeIros Se compararmos o
. , '. '. ..,

�

'aI" � '.

- da., imop.rensa·e do rádio, p,ara.esta,rem,. pres_en,t.es, hOje.. a,' ,noite,n.o noite, a reunião importantíssima que terá lugar no sal�o'peque-uistmtas, que ',são: 1.0, a' inau-' 'devia: ter sido inaugurado, SQ- v OI (ia no-sa atual p d . -" '

I"
, .

,

.' -

..,., ro q.çao Gmastlco, e podereJp., asslm, sentIr'pessoalmente a grandiosida- no do dinastico. ',. ,
.

.

glfração, em maio vindouro, ·do mente 'estará c'orrcluido� em com o nosso melO CIrculante
Monumento qu.e está sendo. maio próximo". vàmos verificar que apenas cen� l'M'cPRESSIO'�TA'NTE" DEM'O'N'"STRAÇ ""'0 DE F

'

��gupidOI no AtêrtrOdàaA,GllllÓ�ld'a"
. .:_ "A 'Comissão' de Éxuma- to e 'sessenta 'bilhões de cruzei-I'

, '", ..

"

, ,:',',' l·�'" .. , .', ' .I" .'.,,' i" ,'., ... ', ,., A_' _ ..' _ E,'

ro onga�en, o .�, ve. . ,a. 'ção :só será enviada à Itália 1'OS, que é o nosso meio circulan-
"

'

RIO Branco, 2,0, a .lUa, uar,a, d' M" t c te, movimentam três trilhões»" *"
-

. : '. 'i'
" ,

.

,

l' ,
.

,

'. *' túreza, " mais :p'ompa, e mais sólen" idade as J' o'vens que cn.-Pi,o.to·I'a, da Coml'sf',a-o de E"'xu- .

epOls qeu o onum,,,p olor·c f"
- 1'· .- -

d O t b om essas a Irmaçoes o eitor
,M'M

.

I t' t' d' 1" hmação incumbida de desen- maugura �. ·"s .. s,eus ,ra �- conclui dizendo que temos pou- ais"de Dez ii Pessoas,Particlparam da apara o, r'e.ve.s,lra�-se � maIS ca.J:"�ramas ���as.aa !_?3;rc a

terrar 'os despojos dos nraci- lho.s:, em .Plstodl.a,_. P600r ce9rotodi,,to- co dinheiro para um volume �a-o I
' _ .

"
brIlho, que culmmou com a p.::J.ra o Calvano, Verolllca e

� mara cerca' e- a a- ". Proc'issõo ·do Senhór' Morto procissão da Sexta-Feira San- Madalena, bem como Dom.nhas, 'limpá-Ios e acondi'êioná- 0., .

"',
grande do nosso valor produt,i- *

.

*'
,

' . . . , ,

I m portanto' somente em fms de , :' ' .". .

I tã. Cêrca de dez mil pessoas qregorio WarmeEng, pelos as-os e pequenas urnas; e, fi- fi: ô-t é· qu a c mi sã 'que
vo, E depois de oútras conside- As piedosas' comemoraçõe.� lhares de pes.soas compare- ou talv,ez mais participaram clarecimentos que prestou L:U-nalme'nte a .ida da Comissão �,:_, .0 e o s o

. rações €screve: «Na realidade '

dR' ,

t·
' vaI ouscar as, urnaSj pojera . da Semana Santa culmina- ceram aos' templo e ali presta- 'do pledosó desfile nu"m grail- rante tôdas as. cerimôn:as ee epatnamento, que rara cç,'

. It"!''' _ d I -

não temos inflação, ° que te- ram com' a impressionante ram suas homenagenS" a J.e.:· ,de testemunho de'fé, Não só o' Monsenhor Seba,tião ',Jelao .que resta aos' nOS:iOS solda-
� .. gUlr para a" a Ia,' , ec�·

mas, isso sim, é falta de dinhei-. '" _ , _

reu o sr Jamil Amlden procissã:ctdw $�}Çt.a�r��r,a, S�n,� . .!Su�, n.o .çie,c,or.rer do. drama: da' clero, as assõciáç'ões religiosas, sua orilhante preleção, Reco-dos que tombaram na ',íltima '.

'1'0, O interêsse da Oposição e" , . .,
_ .

, ta, o 'magno. çlja, da,s t.ra,géÇLia. paixã.o, As cOJ>11emGr,ações pro- o,.poj,TO, _como .também as au- ll1eu)o a impressão dês,seguerra mundial,
.

Dentre as solenidades de re- fazer o govêrno parar as emis- .. .

do Calvário,
. D\l.raqte t,ôda a. J,T.lo:vjdl':lS, pela" Igreja Católic�, t6ridadés participaram da pro- ma'gn,ífico testemunho d� fé,O sr, Jamil A,rp.iden, presi- cepção aos restos mortais. ��- sões. para que suas. metas não' ,,'

I'
.

d ' semana centenas. e, ,ts,l.ve� mi-" por terem; de sua própna ..na- ci.ssão,. qÚ.e 'teve. igualmente a' g.lle'remos congratu:àr-nos c,amente da A,ssociação dos Ex- gimáo esclareceu o,pI'esidente sejam,. alcançadás", Entre outras .

C ,_, . p:articipáção' dá'. Banda de' o,. povo e as autoridades. reli-ombatente's co Brasil. qu'e da A.E.C,.o"" consta a'estréia coisas o leitor culpa 0S trust.es MúSiéi '(lo .�'3Q '13,C,
..

. I gi02as pela .excelente organi-deu esta informação, acentuou da peça .teatral "MÔrI"êraJ;ll ce- pela falta de mercadorias no co-

D' I A DO'" N D I O '.F.oi da mesm,'a forma desta� zação ,dos fest.eJ'os e ·.,.i'elo com-'�ue aquela ent�da.de, eíi.tretan- \jo &�mais.",· de sua autoria, ,mércio, e afirma ,que foi a pró-
"

(" _',' ,

'

". '.
."

'I' .

"

.[J'io, está s'êndb mantida afas- que ,será encenada na "Maison 'pria Oposição que recusou 'apôio cadá a 'a15uàção C:J,u'e tiveram na parecimento de tÜl:::OS, .

tacil aê!s�,� programa, muito. C;e France" sob a direçao de à lei anti-truste, Se o- govêrna
embala tE,nha interêsse em.co- Airotn Menezes por alunos da, não pode impedir 'os trustes, �o­
laborâr com as autoridades c Escola Dramática da Pre:feltu- mo culpá-lo da faltà de merca­
delas receber todo o apoio, ra do Rio .de JaneIro. doria no comércio porque daí

foi criminosamente retirada pa­

�': forçar a alta. dos preços ?»,

A.�o XXXVII * Joinville, 4a,-feira, 20 de Abril de 1960 * Diretor: H. Fallgatter * Número tl,007

MUDA-SE O SUPREMO
Rio 19 (UPI) - Iniciando

6s preparativos para a insta­

lação
.

do , Bupremo, Tribttnal
Federal em Brasília, no,próxi­
mo. dia 21, às 9,30 da' manhã,
seguirá para a nova capítal no
Pia 20 o presidente daquela
alta côrte de justiça, ministro
Barros Barreto. Após a sessão.
solene de instalação em Bra­
sílía, o Supremo Tribunal Fe­
deral permanecerá em recesso,'
até que se .ínícíem seus, traba­
lhos regulares.

(Conclue na 5a. pag,)
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;;; BRASILEIRO! §
= =

I AJUDA A ADMINIS� i
� =

,� TR:AR TEU PAíS �
� Sim. Participa da vida político-administrativa da Nação, §

=§, alistando-te eleitor.
.

....
�O voto não' é privilégio de alguns. lÊ, sim, um direito que

� assiste a todo brasileiro. Sonho de muitos séculos, após ten- �
a

'

..

tativas várias em divd"sas nações, viu-se finalmente concre- ==
<� tiz'ado de forma definitiva com a «Declaração dos Direitos �
==. do Homem", na Revolução 'Francêsa. ;;

� CIDADAO! Usa dêsse direito para escolheres os admi� §
�_. nístradcres e Iegísladores do teu munieíplc, de nosso Estado ;=_e do cesso Brasil.
� Nós facilita.rem.;}g ao máximo o gôzo dêsse teu direito. Se ;;
- ....

ª . já completaste dezoito anos procura sem demora o Cartâirio �
O Eleitoral de tua Zona e faze o teu alistamento. =
::

E não te esqueças: com o teu voto estarás ajudando a
::

� �
_ constituir um Brasil maior e mais progressista. (TRE). ...

�IIIIlIIlIlIllIlIIllIIIIIlIIllIIIUllllllllllllllllllllllllllllllllflmllllllllll11II1I11II!lllIliJ:l:illllilililllll;JjJlllliIlll'11I!llllllIilllilil;lllllllllllllllllllllilll�

Mascarenhas Tem Pla,nDs
,

.

'Para osMortos da,FEB

matéria prima, No documento
enviado ao titular da Econàmia,
os industriais pediam duas 1;on€- ,Rio, 19 .tUPI) � O embaixa­
ladas desse' material p'l.ra expe- uor Sette Câmara assinóu o
ricncias preliminares, Todavia,

I
termo d'. posse no cargo de go­

a solicitação deixou de ser. ate!1-
vernador provisório dó Estado

dida porquanto o beneficia�en- da G,uanabara hoje, no gabi­
to ela presente safra encontra-;,e net� do ministro da Justiça.
pràticament'J concluído, \ A cerImônia se realisou hoje

, às 12 horas com a pr�se.nGa

NO.CANADÁ O PR:E-
,do

mini:tro Arrnand<? Falcão.

SIDENTE DE GAULLE

GuannbaraPORTO ALEGRE, 19 (Trans­
press) _:_ Um grupo de . ini:ius- I

tri�is norte-americanos dirigi::l-!se a Secretaria da Economia do

Estado, sblicitando informaçõ:os
jlôbre a po"sibilidaele .'de· fabJ:i-

IICal' papel de excelente qualiàa­
�e no Rio Grande do Sul, uti�
lizando a palha do trigo como

\

RIO, 19 (Transpress) - O 'D:- I' queles que são verdadeiros do- .... .. .

nos desta terra, melhorando suas 'Confin'ua'm-'OS" conilitopcondições de vida, dando-lhes _ .

!i:'
maior assistência "sanitária; fi,' ..' ...

"

, , •
.

sçbr�ttlào,' defendendo, itItransi-
racIaIs: na 'AfrIca do Sulge'1.t�II_lente, a posse de. suas ter-' ," ." ,.' .'"

. ,r�s, .em. várias regiões do nosso

pa.í�, . .

JOHANNESBURG, 19 (Trans�

Ipessa. , forma, congratulo-me press):_ No início dá. semana de

çor;n tpdas as nações indígenas, ' greve, afim de evitar surto de'

,pe:�!t . pa.ssageI? de sua grande greve geral, a políCia e tropas do

d,ü:;t, e, faço votos para que pos- exército, com apoio de carrús

�4Il1qs .ye�· cadá; vez 'mais defl'n- blindados, prendeu cerca e 401'.
çlido� e, garantidos seus direHos, 11egros durante um:;t batida no

esteja quem estiver à frente Co povoado afriéano de Dincan, nos

�,p,;r,»,. .

arred'ores de East London, A se-

mana da greve foi decretada pe­
·10 Partido do Congresso Nacio­
nal Africano, que foi prcrsci'üa
pelo góverno, continuando po-

rém agindo clandestinamente
contra a pOlítica de segregação.
Or;tem foi feriado- de Páscoa pa­
ra quasi todos os trabalhador�s,
não atingindo a greve grandes
prOporções, Espera-se que hoje,
sendo dia normal, haja máni­
festações mais intensas, 0, co­
ma,ndante da pOlíCia local infor­
mou que não houve incidentes
violentos dura.nte as diligencias
policiais,

A'mericanos querem in.dus­
trializar, palha do trigo

TOimou Posse ó Governa ..

. ,

dor do Novo Estado ,:1(\

retor elo Serviço de Proteção aos

Indios - SPI - General José
Luiz Guedes por motivo da pas­
sagem do «Dia. do Jndio Amer.i­
cano», que tranSC,QIT.e:u .boje dis�
tribuiu a seguÍpte ,saudação. ,à
Comunidade Ii).dígena .. Brl;lsjlei.-,
'ra:

«,É com imep;sa. satisfaçjio _Q1.H;',
como Diretor do S;t'I,. v.ejo, tralJ.S"
correr pela qu;trt!t vez, o Pia..

do
Indio,
No decorrer

.. desse , eSPaço .. dl)
tempo, alguma. cojsa .te,nho, cpp __

seguido fazer em, ben�fício dfl.-.

, '

Militares S'olicitam à JK

LONDRES,
.

19 (Trari.sps,)
Terminou ontem· a màrcha c1e
protesto contra o uso de armas
nucleares promovidà pela cam-

'parl�'1a independente a favor do
desarmamento nuclear, A mar-

.

oha terminou com uma concen­

tração de cerca, dé 700,000 pes­
�oas na ench-me pl'aça <de Tra­
falgar: Milhares de pessoas par­
tidárias da proscrição das ar-

,mas, nucleares uniram-se em.

marcha .de 85 kms, .que se, InI­
ciou . sexta feira no Centro de
lnvestiga'Ções . Nucleares em' Ai­
demastor, tenço á frente o Cô­
nego John Collins, particip�ndo
del:;t pessgas de diverSaS classes,

RIO, 19 (Tra.n&press),.--;.C.OlJ.-. r;na���!t ,«eI:a da gravata de
siderando o, Código Penal Mili- couro»,

tar «de uma. rigidez f�rJ:l)a, .Clj.7 Como :exemplo, citam o 'lrt,

recendo de uma atu;tl�z,ação hu- 136, cor.r:binado com o 80, ào

mana», ex-militares nas três CPM, que não faculta o bene'­

Fôrças Armadas,. presos e reco-' Hcio do livramento condicional,
lhi<los à Penitenciária Lemos de e� se tratando de delito contra

Brito, à disposição da Justiça superiores, contrariatldo o di3-

l\:;:ilitar, enviaram ao pl'esident,e l:ositivo constitucional de qUe
da República, um meIY�orial, 80- "todos são iguais perante a lei"

licitando comutação, de, s.t:\a� ,Pe� .,

'Terminam por pedir seja san­

nas; assim como ,de, tod95 os cionado o decreto na Pasta da

sentenciados m,ilita;res do Brasil, Justiça e Negócios Interiores,
tendo como pretext<:> p�.. f,es�!!jÇ>� com a seguinte finalidade: n)
da inauguração da nova capital, 'rerem' c'óm'utadas na metade ai?
Na €xposição f�jta, os ex-mili- penas de todos os condenados

tares, reportande-se às imperfei- militares' primários, cujas 8en­

ções do Código Pfl.nal ).VIili};a,r, EZm tmças 'hajam transi,tado. Em

que foram incursos, recordam julgado' à partir dar publicação
palavras do Ministro Presidente :do 'decreto; b)"serem comutadas

do Superior Tribunal
.. Milit�r, em um têrço a� penas de todo,s

general Tristão çle '�lencarArl,l- Cp militares'
.

reincidentes, cujas
. ripe, quando, se�.própunc:io-q' fl;r- �entepças se·.enquad.r,em no di3-
vorável à ref0rmfl, :do Código, I

positiv0' .final da ·letra. anterior.

declaranq.o ·que . ._rt�.o,,\estái<,:�mo� . '_. .'.
, ':r.i

10 PRP e a Atitude TOm,fldà
Pelo Dep. Querino Flach

,OTTAWA, 19 (UPD - O pre- mas discutidos nas reUDloes en"
Sldente De Gaulle InICIOU sua tre De Gaule e premier Diefen­
:visita de 11 dias a América dll ba!{er,
�orte ac descer com SU:1 espos9, x x x
�urn avião a jato que o trouxe OTTAWA, 19 (Transps,)da França, De Gaulle foi rece-! Vi.sando obter apoio do Canadá
hido pelo governador geral do i 'às suas ideias para assHnto que
Canadá, Geqrge 'Wanier, que jp" pretende discutir posteriormente
deserr:penhou as funçéÍes de em- I com Ike, chegou a e'sta capita,1baixador l1.1 França, e pelo

.pre-I
cntem para visita de 4 dias o

llller Diefenbaker. preSidente francês Charles De,
x x x Gaulle, De Gaulle recebeu aco-

OTTAWA, 19 (UPI) De lhida pessoal de parte do gover-!}aulle se reuniu hoje com os, nadar geral George Wanier, seu
-governantes canadenSES afim de amigo desde 'a primeira guelTfl.dar-lhes um relatório completo I mundial, mas houve contudo
.sobre a recente visita do premlPr certa anirr:osidade li frieza "'m

: lCruschev a seu pais, O desa:'-
'

virtud2' da orientação p0lítica4narnento, estreita. cooperação de Seu governo em relação a

entr� Canadá e França e AliaG-j 01'"AN, Argélia' e armas atômi­
'Ça Atlantica são tambem os te- I ca�,

Setecentas D1l,iI' pessoas
protestam em Lor:wdre�

conha as armas

·r�deaf'es
FPOLIS, 19 (Do Corresp.) I

Partido de Representação Po­
- Conf.orme deliberação ·�o-· pular, reunLdo nesta data, de­
maja pêlo Diretório Regional liberou o seguinte:

.

éio Partido de Representação I a) - Não sendo possível, à.

Popular, reunido em 9 do cor- : oposiÇã9, eleger a Mesa da As­
rente' ,o seu representante na, sembléia, resolveu, por unâni­
Assdnbléia Legislativa f0i li-I' midade,' liberar o ::leu Repre­
berado, sem que o cowporta-

.

sentante, ,deputado Querlno
mç:nto a ser tomado"pelo

par-,
Flach, no que diz respeito á.

lamentar, impli?asse em .qual- n�va compo�ição da M�sa,. '

quer compromrS"80 relativo a O) - A atitude do D�retorro
c.uce::são goVernamental. 'Regional e a que tomar' o
A . nota abaixo divulgada! Deputado dêste Partido' não

sábado último, po� uma rias I terá .nsnhuma relação som o

emissôras locais, demonstra
.

prob lema çla suces 'ão gover­
claramente como agiu 'o PRP namental. nem representará
'e, .postzriormente, o seu Dcpu- uma tomada de )1ostção do
tado,· Partidp,
NOTA DO PARTIDO DE Florianópolis, 9 de Abril
REPRESENTAÇÁ() de'1960,
POPULAR ÉrIco Muller
O Diretório Regional do Presidente
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«Se tÍ>verlilifrs �empo bQlíP-',
com um. Cél1 1:Í;lin]lido, já, teremQ�
ganho llHüta cotsa», OliliJ.!w.u o

diretor do· 'eEçr�tório ger.all e- se �

cwtári,o geral do C:Ol:ilgTesso" o'

jesl!ü;ta con4:e FIJanz von,

Ta1JtIlI'l.-,'bach, qU,e; d,urante sua pel'ma,­
nência el'l'l Roma, OCUl\1e1ft�se'
muito com os problemas ligaGl.'Oj3
à or&�a]li�ai,000' �ê$t,e'

_.

�ê:t').>El,r<D\ � Oi I:Cardeal J·o.seplu: Wende·l, cfe Mü�
l(l.iq'MP, declarou pelja,ntfi' à im­

p�IE!l').ila,: «qe�'i�' u� m:�u\ e�ílúã.®l.
de v.isita 1)�a" o «'I1l3lí� d"®" 1'Flii��-' i
gl'e eCG!'lô};nicQ», lie: os: visiJiª,!'lhes
c,Qlh,.essllm: a\ in}Ji!:ressij;'O, �re· '€t�e,
af4pí, u�e SEi te.� difip,Eliliõ ]i1wra
ai). �t.i,v,idªcl.e& t;S.püii.tiU:3,i's».

:É: eeFto, q1:H�, ldlJil. C'0�_gre1i.SQ .
Ellk· ,

cq,l\fs�o �.upqiª,l', é .a;�il!la. rae�
t.uqo, l!� emlilreeP'dtmento (ijq;',
catoli'ci�.l1!l,o, m:updiaJ'. de· âil}l'��1:[ii!,
p,UI:a!ip.er:tlt.e lleljg}osQ; e �ue é qi�
rigi;do· g.a.r.!:lt Q. l,'gis,téFio ceFl·tr:q_·l',
40,S cristâ,!,!s, G,l!it.qijcos, :li ceia, sa·.

��;a.é\"". pêfll, a :tgreja, 'eJl..t;ó'l��,�

:+' ' .

Prefeitura Municipal de, J�.m�ine
DIRETO/RIA i);l QBiRl.S. "Úilll€�S,

.. , \fli $\0 N� "
�
__=====,,-=_::__:::"IUlllllllnllllllllllllr

1I11!1�'WIIIl1IIlI!I,ljlmp,�
Tendo, em vj-stij;, GS, m�lti'l'lJos, casoS,< �q� se> têm, veri;f_:i:p.adt>, �

c
com os adq'jlilrentes, de, teJwenü:'i cje, loteameI1J;.os, cla:qd._estin0s, , �
'a,dvertimos aps in}ier.�s$.a.Gip_s Iila aq�4s.iç,�0. de· lo.�es, qtle' pro" ª

�===_-
Burem. infOl'malt-Se prév.iam.�nt�, na DlQ,)?,: Fl\'!1ita Pre;t:eitl!ll;a' �

sôbl'e, a lega.Úcl!:\-de 'do:s n�esm911. Tais. t�:rr�nQsl poqeriân eno<:ni·

tr.ar"se nas �jl,iN!XS Jilrevist�SIli1:i\,r�, ai abe1'U,IlI'l'ar d� rn:laS e·logTà-. =

dGuroj> PÚlí>l-iq0S, Qcasion:a:m:€lo, em. conseq,ut!noia, em):>a1lalios e

:grejJlÍzos aos' seus comraraqor,es, '

Somente sel'ão perm4tic1a.s cOFlstruç.ães em terrenos de

lotea�entos deviqamenk legalizados, de acôrdo com a. �ei _

UI? 414/56. --­

, Conforme o' disposto. DQ PtJ;'t., 9 do Código ae Q1Jl"as al'lé-
g;

xo á citada Lei, com,pene· aos proprietár,i(3,s dos loteamentos

(E NAO A PREFEITURA) a a��ertura de :ruas, valetearm€n-
-

tos, drenagens e ensaibramentos, após a aprovação do res-

pectivo projéto. Os lotes não poderão ser inferiores a, 360 m2,

,as ruas deverão ter 16,00 m de'largura, e.as, trav.essas,1:2,00 m.

JWnv.i�le" 5 de, Ab.ril de 1960.
, =

DIt. PE:a'JRO HUGO PETRll'

1 �i,l).etpr. de Obras Públicas =

:dlllll[llllllllllllll:'lllllllllllll[]lllllllllllltllllllll11111[]IIIIIIII,III[llllllllllill[Jllllli!lilll�
(.

er

MOVI,MENrTO F·IMANClHRio· DA T'lESO·URARiJ.
DAS: (.H!�RAS ç'À NQ,YA CAl'ED,RAL

6:. S63'.B�, 1

45'3..535,5(!)!
�eID.i!il'as IDiversas, .. .. .. .. ..

AI111eGada,çã'O, <il!@< Oon;trilD!btÍJ'ltes, ..

Ilescentos CDJ::rti<à>Qs .. .. .. .. .. .. .. t.1l5@,Ü)gl ,:

6],5@g',0Q
15.58800

950.986,00
2.0@I,GOO,OO
5!!!,,174,5[)

____ Iii conscíencía, para. com sua própria educação moral, social e cívi-
- BEHIL 'ABUAZAR .- es, para com os seus sínceros e reais pensamentos e- comícções,

. <::"'". ' ao passo: que a lealdade, na concepção política, no mais das ve-

A não, ser um bate-papo em. plena rua ou então na casa de zes, traz no seu bojo a hipocrisia, a falsidade, a mentira, o. ci-
Um e de outro Slmigo, nada mais costuma fazer a matoría dos ct- nísmo e a falta, enfim, de personalidade, dizendo o. indivíduo
dadãos c0m�respeit.C!). ii, política e, mais partículazmente, a Uma geralmente o que não pensa, defendendo em muitas, ocasiões um
campanha eleitora],' mesmo que se trate da rueição, quando no pr:inc;Ípia. que não é pxo-pl'iamente seu, e sim dia partido, para
Interior, do l!}refeitÜ' da própria terra. desfazer-se, consequentemente, em retalhos de falsa íntegrída-

Niuma, rennfão.,'quer para a reestruturação àS' um Diretório, ' de. Haja vista, com efeito, que o bom polítíeo - na ace-pção
quer para, a diseussão,em torno ele nomes para a eseolharíe um _ partidária do .termo - o político leal, o que obedece cegamente

" �i'1indieliatQ, pode-se g.era:Dmente notar ai pJ1esença apeD:aslde 'oitO' a

I
à linha. 00 pal1'udIJJ (Illum pais onde os partidos. não se. disw­

, dez. :pessl!l®.S, <lj,urundo milito. '

'" .,'. ,- 'c"", " guem um dos catres pelas 'idéias programáticas) é gerrumen1t:c:
,,: Par <iI'Ue:' seltã esse": divórcio tão' alarmante entre a politica e· lUp!�UllêsS!ÍmSl- cida.dão. como 'dificilmente IWdleria mesmo deixm'
a: s.ode.U'ade'2' Talvez que,: devildo ao espÍllitlD da época, dotado lã, ',. de ser. de eoaeerto pouco fàvoJrável ]llernnte a soeiet:1:ad8', tido e

gyaças. à. intensa. intercomunicação geral - proporcionada as-, nav;ido "}lmo mentiroso, maneiroso, desleal para consigo mesmo

sim pelo progresso dós-transportes como pela ampla difusão de at�;�desolfesto, .cínico e tratante.
notícsas, - <il0tadÜ' de qualidades maís realistas e até mali,cio&as' "',' Honrem-se, porém, as' exceções. Note-se ainda que um típo
de interpretação, a política, que sempre se' caracteríaotr pelo desses costuma carregar um complexo de superioridade - de-
egocentrísmn, jjâ não) encontre aquela receptividade de .outrora, "c<!,IT�cia, aliás, do seu próprio egocentrísmo - encarando, 1!loh,
quando as fig,Ul'as. mais expressivas no dO'mínio socía] e cultw-,JJ. com desprezo a importancia da cultura - mas cultura mesmo'
da cidade é l1l.,ué a representavam, monopolizando assim, 'e cp;n" . e não a sua encenação IlU imítação através, da verborragia" na
J:tlstiça, cluase. todos. os ",alares 'humanas, como cíêncía fj,'1!l� era' .',. qual-são diplomados, quase todlls os poFticos e a ímportaneia
sem.pr� fo�. da s,o,ei€J!Iade. " j ,1 'das virtudes morais e cfvieas, das artes, das: cíencías e de tud::>

Ê certe que, senão todos, pelo menos grande parte dos ,.h!!J:- ornaís que não esteja, enfim, ligado à esfera. polítíea, Acrescen-
mens tem de'l1lltro·de,sí a tentação do herot, do lutado!', do-bra- te-se, de mais a mats, que,' sob o inf�b das paixões, todo. e
vo, assim como tinha antigamente a do guerreiro medieval. Dai qua}quer aml!>iente polftioo tem' €!blé f0'rçvsamente sofre·r €lo'
o exercício da por,ftica, para daa- vasão à necessidade intima de grande mal que é €) egocentl'ismo, chocal1l;d'o-se, destarte, e,l!)ffi 31

alg,o, laerÓJco. Ae'ontece; porém, qlUe' exatamente tal espêcie· de visão de ampiitud'e, com a cencepçáfr untversal que usa ter a

hl!).me'llSi, assim dominada pelo i'mpuls.o da klta e db eombate; pessoa de pe.li'sol'lal�dade j<á f0'rmada. Para se ter 1!mla, idéia d'0'
tem' l1ftUll persónalldad'e, não é c0varde, não é medre5a, e jamais qblal,to ê egocentriea e, porlan:to, infantil, ridícula e 'estúpida 3J

se' sat:i:sfal'ia com insignfficanciaJs� senãO' com 3l i�poSiçã!iJ. mesmo.- visão gemI das, coisas e dos. valores sob os o�hOs apaixonados dos.
do valQ!!" peSsoal, atravês de algl!lrts atos 'politicas qUe, 'embora porfticos atuajis --guardad'as as exceçõeS; que aÍlllda as há po,·
pontiJtlad0& de saerilí,éitos,' desg,ostos ,e contrariJedades, eonsti!.1iui,� aí,. nartura!m�,nte - conta-se o' caso de alguém- q'1!Ie há muit'Os
ri:am,o premio àquela ânsia.de' atitudes nJ.I'Ís e'he'l'ó.iicas Da VIda. aDas :l'0� a :Paris. T0davia, pm' falta de $cornodação em hotel e
Nisto porem, é que: se eip!ica' a recente dd:sassodarçã@- entre a J1l!O- mesmo em pensão, fi'eou ll:l!l:m convento.. De' volta' li pátria, s6bJle
lítica e a 'l'Jers0n8lf!dade. Vemos, atualmente, que raras sãio as a capital f,'raneesa, disse que se tratava de- eidadec maravil�osa"
exceções,. DiZ-se ',fá pôr 'aí que na IW]:iitica nã.o ent:r!l! .bomem e'ke' pois o povo', bastante religibso·, passava. Ql dia qtlase todo a re-

bem, maiS é,po'r esta, simp1es ra!Zfuo, fj,1llal seja a da. lnC0mpati1lili-· zar ... Isto serve apenas de comparaçã(!) eom ar visá& estreita,
lfdade eJ11tl'e o.- feTvilliÍllr de sentiírne'l1!_t0s nobres, varoliDiS, ideaI'ís- egocentrica e idiótica ql!le o- comum dos n06S05 politims tem Sô-
ticos, Teaiis e sinceros do heroi e a D:01J]xidâ,a til!liea de lag>Qa, que bre· os valores )!lessoaís,' emturais e unii'Versais, assim como, sõlIl''0
é nada mais. que a prõprfa politica como se vê hoje, roou2iiida: as pessoas mesrnli) e sôore todos os acontecim.entos. e idéias, Por
- IF'Q,1J],xic.lâOl die eaFâ�j;;e'l!', f:wm:.idlão de lea]d'afile·, . froU1Xioo& ete isso que já não passa de um simples bate:--papo a afua,ção que
sincepi'dade, frouxidão 'de idealismo e frouxidão de heroismo. E se possa dizer política dos homens pensantes da ép0ca at1Wal.
há mesmo uma diferença profunda entre a conceitua�ão mor3J Têm razão. Um deles que experimente atua,r na política com o'

adÜJtada l!le:la'- so.eie41a<il.e e a que ado,ta, a. ,p0�t.ica; ,,€:I1lquantQl para p.eso' �tIDdOl €la Sl!l:a personalidade, verá qwe 0utra saílda não Lhe
eS,&:;li OI p:adiJ1ã0' de) h0mem leal e cQl111eto signllica a censtãnc"Ía. h.â-de l1estar $enãio, a d'(1I, aías·tamento imediato, il!:reme.dráve], mas
l1:Le· 8,1Wa Líigaftão aO} partiJdo :iii Iilue se fui]iôllt, }!Iru"a a(j[1'leIa, e:n.!IretaD· áfaJitamem:to, do l!J;ravo, Q:1Dl forte, ClJUe se afasta para o isolamento
ti'l', a expressão máxm.a 'dl'» tÍ@1Dl leaui signlliClal a SJua :lifrmeza de e 31. S:I1l<LídãO! ]11f1l'Iftiiea, el1ll!lilo unica morada realme:rute diigna co h€:·
ati1m.d'es e l1Wi-ncfpiiQs; e a sua le:.aJd!ad:<i!' para GOFll1 a. Slll:!L pl1âpria roi! nos tempos modernos.:

. mA ('.60 ha), São· Paulo (7Hl ha),i1'ESSie,gO .

_ Santa CB,tarina, (70()l na), Pa,;t-Nossa produção anual �e pe:- r":3, �55:0 r�), surgindl'» Goiás e a
segos, vem:s� ma?tendo a voha ,

Bahr2!, além cl'o ESbadll do FÚode 5jJji) milhões c.:e :lirutoo, E'll'll
I' _,

'

1956' e- lfl57, a safra uIt;:rapasso't] �OIIlO c:�tJros Ge': cultIVO {renO-
•

':l {ã;1@ 'lh- 54@' 1€5" A wú,:lira, gaHcha td()\.1liZGU
• iii

esse nlve ," mn: oes e ''',

2\5'4! milhões de frutos. em 195B"

r n er rl-a I"
"

I'
mil!hões, respe:etivanruente)'; m",s'

contFa, 73' mil'hões dJe Minas Ge-I ' ! ,
,

nOI I!Jtêni'o :;;8guil1\te Imol!lv.e 1ig:.eiir-@: .'" '. ,

:
,

deeEéscimlil: 490. mi'lhões, eJ'll� 195& rats, 6;3 milhões de Santa Cata·

e. lIluase 500 IDIlilllhões- em Hl59,
.

rLl'Ia, 60,5 l!Il:iihlrões dia' Paraná e

Cidade livre foi chamada, ou

I E'
p'. preen<!fil'l1Entos tem, apesar dI? COlliii(Drunte d.a:dos cio SEP c!iiivul_ 32' N:ll1i:tões',lil'e São' lP'a1!l:])Q.

cid3lde-pü®ei:ra, mas o nome de e 'o r'e, D Irl'
:

CO·
seH oÕ'jetivo l'.miy,ersal,. uma ca- gad'0s )iJe�o «Anuário EJstat:ísme� o.s; í!.liem:hls pl1O"di�llÚores ai])l!te-·

liVl1ll de registro e de sacristia e '. I ;
I

.. �, '.: r " ;'. , , ., rac.terístiea nacional, que re·ve-Ia do IBJ'E_ O pêssego ainda figura sC:ltaram colheitas inferiores a

mesmo «Núcleo Bandeirante>" - ,

'

" --

..

a essência espiritual do pa.ls- em nossa conente impmt3ldora, 10 mHhões de frutos. O número
com tudo o que .tem de suge3ti- - � � - - � - --. _.,( eS]!Jf;:m forças de rel11ovacão e de

I
carísticos mundiais, que tem ti-I hospeãe. O mundo do, catolids- embora em quarntídades mUllr-; d'e pesseg'ne-iros em _frli,tifieifçãlii'

vo.' St> hOlivesse ca...alos, €!m V2;Z - fe;v ,fosil?J;lh &:chm:idl1: d�',Ií� - i eswAFiítclil'al:ização <ilitte Cile'V�rã.� il\!l!- ! dO", l1!l:gaF ew tô,d2lls as: !!lariles. dill � mo alemão, O" se1!t movimento l!Ie
mas"; êm Ir!}58.\: adq,lllirimo& a\]1le- é eallcrua.Gio) em p.0il'l:C@ mali.is �€1

de Jipes, que a cruzam, se;ria n, - - - --. ..... - � "=" -� .,...,. _, , ll['1mal' a, v�da cl1is1lã. Há ÇJ!l!lasli I :M;undo., vem pr(!l,p2lgand@ esta :renavaç,ão refigiosa" a procma de
nas 322' toneladas no Exterior dois milhões (2 mi1ll6es' e 7;8 mil

cenário de um filrr;e de (dar-
1

cem· anos que os congressos eu- idéia. Mas, cada um dêsses ern- r;o,vas :libtntas de ora<;:ões e de ce,- (Uruguai e Arg,entina), despen- em 1957)., Os" principais Munict•.
west». É verdade que- faltariam ML)'N:IQUE;', capitrul ao Estar10 t

.

\ lebração de atos relfgÍliísos,� o e11- dendo menos. de 'li milh:llies de, pios Jll.!!(lydLn1tQl1eS sã<iJI os 'de C'airct,z:s,
os tiroteios também. No mais, a da Bavkra,. é eOnsider'ada, jun,t0 ::_.ItI,imtltUlltmIUtluillllllm·,jlííJl.IJUJlltlLumIllIllCllllllllllllltllllllllllIIltl1ll1li1lW:" contra cdm homens' modernos, cruzeiros. i Santa Rita de Cruléa;s e' Il1u'iíooa,·
idéia serve. Este exagero de ho- com Co10Füa com0 um ci'os'=

'

"," :J qHi" J:l�S g,l'andê's cidades alemãr, A área de cultivll do pêssego em Minas Gerais, São Paulo, fiU

mefiS (1 mulm.el', parra eada 10), ! rr:a�o:IJes. Ge!'ll1)l1�s <k{lj�ÓHC0� d'a Á. ª D r 1m A S iii T'O D E' C A l' n. [",§ d'ãio CÚnl'l0 à viida.e1JP�:ritual -=- de no País é estimact:a. eu;]). �.50B' S\3Jo PaI1!l·Io; C'an0inhas, em Santa
os barracões."de madeira, as b.(,j,· ! 16'f>j;J,al1l�'la. �'l1ese�€me-l'1te, 2bcha- Õ' I:;i IF"" � II

I •
, li: .' U" 'E: ti:tdQ Isso. torr;ará conhecimento hectares (cp, ma.�ã, 2.(i1@01 lil8J;' Cata;rir,lJ" EF'eehirn, Cangliss1:l,

tas, os chapelões, a,ql;l,ele alO de, SI? e'E;lj g:raliVil;e'�" W;l1elflt;l,Ji�t�voS P9,-! .

'

, ': ',' § o- vlsita.nte 'e,m J.V!:unfqhle. I"aw,· pêra 3 300 ho) Perto de dois La:g08i We:ri1tl'elha, PelotaJ$-, São
iníc.io.· me tmpl'Gy,i.;:o. Foi tllq,o. lia 0, C,of\;I$'lfeSIlQ !l1!,!(jlarístiqiil WlJhlllil'-! H li R M, E $) KAE:SEJ\{ODEl . � Mm n�tt;lrá: <*l�e êl'e -se acha, €1:))1'_ 'tHÇ�i5. dessa

�

:ir�a 6l!Lelll!ltlr3lFl'h'ie P'e<d:ro' do' ':!'la'] e' SOlil'lTadinho., na

feitp, às pressas,. 0:U lDrQt0.u, do. I d;t@,�, Q,1!li€ E� re�)'i.,zll!Jiá. delll31 �e i ,.' ,

.

,.
<

.. '<,J.=;'. '.,J{m PM;&. ���]��d?". na an:!�,-sa:3 no, Rj.'o. G.rJíld\e dI)) Sw.� �4,68tll 1ll<1l).., RiJ(i)' Grailil!iil€' d.o S11'�� tGldios êsties
Chã,0, depois de uma noite de

, ju111Q a, 7 d!�; l?-g0StO. �sta metr@- ... Rua Seil!1IQ,d'OiI' Sciltmtidt 65 "" �Q,nc 3'.30
'.

.' l§'
. :pa1,'a;, 'f 'o,, -��-:?pp'lSmo, nnlrtlj.t'l>.e, o.?ttícs b.on't ].Dl1ocliutores, são, ElS , aI'lil1es�tJIDlrallilll sa,J;l1aIS supêFie�es

Chl.l,Varada; c,omo () ve1'de que

re-!,
pole, IloJ1�ml:il qQl!JíI! ,IDfIli;s de Uljll, �

.." "o
•

"? ,-' ": '- -

.",' >"

:: ·atem.. ,..,

I Estad'IJs <!l'e Minas. G.ellats· a ]0 mí1!111ifies, de ]nJtGJ& em I9'57.
benta da terra após a água do' milhão de, �lllitÇl,_J).;�es,.• t.,i;?' €le:5 ç:e..I.> O� P'lilIDRAl � ça:t. ':Q[lj;: �QNlC!Bia � 'Iil-le.m€lID.to :J ,='==========================
céu. eJ).üentar S€I1i-OS Rliolillenms, llrin- i i;�d;i$:l)eltl;$$,;I1:fl'� lfl,:ili& G.QJ'l!,I:l;ttru<i)0k1S e� gerillll. § G DO (t[,::'I1ATIO WB'IS- A41)

-

Desço do jir>e, mistuvo-me à ' ci\t;laJlmeR.te. Jil;0 que- se l1eler.e ao;a CAJi." DE' CQNCHA l!; O.tt(,J;ÁRE:Q: @0.J':l&tiit.hllt�vQJ:: «S;'FATlIO ORms"

nmlticião al�g;re da manhã de ! trâ,usiJto e, ?lGJ,&' :;t.1@jameRtos-,. e:S p'��a :p,�l!l<t�ª'lít4a.li ÇlJ,S �el1r:;Ji$J, �:i!.d�.,. <D, qml Pl"Oi];'l,Cll;-- ª
.

--....
' -, (j:�@:M ll'�tCfJIZ €JiJi�li'keit�., :::domingGJ, paro diimte G].@s ,Sta,1h que-, à !ill"i'l'l1e;J'ra vista, parf!t;({tr.ll ªª

ds", de livr0s e revistas, onde já insolúveis. :: ]ilO�]0J:Da ríl<llil!l!�d'll.) <i1� tJ<i},! e, gl1alil-Ui�a(1j:�, betp, C0J1il')JlJl §
". MA'FA-·E�V:a €l1il'1 g,(iloFat. §posso comprar o jornal de

sába-,.
l},�a1s de 3{)' ea,rde3lis cio llljl"md,0'" '" 1 f 'lI'20 t.".�, -

, ,'" :;:,:a(c �,(i!U't} P3"�a.H 'lll!\e, o, � enu'�l1em",s, com P'l'aller' ::do e as revisfas da. semana. Ha �, inti?i;ro 'já a.fil1nei·l?-l'am fIl stla, =-_.:..' t �
.

e, l"reSl ��a. Ua �n .11e,�i'..: .. gengraxates e, barlllelros, arm?-- viD.da até a p1'eSeFl,te data, ilcs"im ,='
zéns de comestíveis, açougue's" como,.m�is 4� �50 b�,sI]os. SeteFl.

= Compra-se SACOS DE PAPEL vazios·em pe1'feito estado §
miais das gra.ncie� casas �e HN,: �a, e .Sf;iJ; roi� J?Gssoq,'s j!á se i�s- �lIItIIllIO!IIIJ.ltUmmUU;lUI,lIJt.�H1I1U�.UUtlllll(m!l�l»I�Il),l(�i���I{mlJntlllI!!Ih�teJ)ia�·. de consu'Hçao no RIO e S. e;;_e1(€1;3jm1_ p1J,:('a assegQrar sehl� 1

, :::;::::::::';�=",�",-�-:;"::;-;::''''--::;:;,,?,;:;;:t;:::;:;;::::::;;:;;:::::=======::;::::;::====Paulo, a,rmariFlhcs, lilanc€ls e;) a10j,amenuos; d'êsses, 50,0.00 sã<:J'
bU.l'buriTlho de Hm mercado en:. estmng'e�rll!3, 1& org,ani;>:a.ç1l;a dQ
q:1,le' emberugHsto, com0 l'ep'Qrter', Ç'Ofigress,o) "O:l�,ta. cQm Ul'll máxjl­
li verifi,car, em raessoa, a q.ue a1'·' mo' de -qm Fl'li�hã,o d� visHanqes.
tmas subtu, i1estes 1.IO(} l'lletr0S,
a.etma do, nível, 0 pre<;!o das, fUl,,)'- � 6, Fi\;'.I1@� T��:ro.
ta./? e· legumes, p0r e*emplo" E

eif\, que são mais baTatas do qw:o
Fl3i minha feira de há oito dias,
y,{� Rio, Ví alhces do tamaBho

de uma couve-flol', a 12' cru.zei­

l'0S; laranjas a 24' a Elúzia, lim-as
da Pérsia, maçãs, nnmõlhl. Fal'- .

tura muita de carne e linglüç�,
aves e ovos. SIlU informada de

que na Subsistência da COFAP,
,

os preços está€! pela metade,

I'mas não tenho tempo de· chegar
até lá. Compro rmn13. barraca. Q
«ABC», do dr. S'l.yão e o «�CC-»
do dr. Juca, 'legítil1103 .repTIesen­
taBtes da mais pura literatu�;a
«{,4rndanguense». Em vez· de <lá­
I}�& ou tro:V3ls dre amo:r;, €) pel'f�l
de' um pioneiro, o que- eor:n.b.ina
cQl11 o' eS!ilí,rito da tepr,cy,.

I . «Tr;�áIBa.r - eis G c.íl'Wil!)ho
qj;le o l13ya;,;;il deve· tril@ar
I?ara eIj.contnan o Progliesso
il}m o. poderá. liber.t[!;r:
em toda a nGssa Naçã.o
o exemplo de Sayão
se deveria imitar.

Festas :M;ensatís Glas SeM01'aS .. .. ..

J,uros Bancários .. .. " .. .. ..

Receb. ]inicial (cfe. balancete de 20·6 a 20-10-59)
Letl'a,Ii D'ElscoR,ta:da;; .. .. .. .. .. .. ". .. .. .., ..

'

Sessões Ginem:<j.tog,ooficllill .. .• ',' .. .. ., '" ..

SilOMA:

U''''

1,); E;, S p.']i; S AS,:

Ad'!t)'Jl�·nd,'atll?<.çã!@, da OlDllaJ
�<ltl!Vi:siçiíl.o\ d,@> Ar,al'!\l€ ••

h)quisiçãJo< G:e, CS/I, .. " •. •• ..

AquisiçàÓ. de Cimento ..

Al�uisigã;<D', de l'11?,:J;r0;- .. ..

.AjiiUl.!iiSiçâ,<õ" G}e- M3Idetll?<. •• ., •.

.$q,laisiçãJQ· d� Pllciiiai .. '.:.
Aq;tl�'sigãGl\ dlJ> F['e&\€ls' "

Ptq:!l�si'Çãio. <à� �l:;mq8' ..

�qlt!isiç,ãio cl� 'li'iJoT<Ds, ...
�"â�(mlos Es1m'l1,tl1rai's, .:

]9'8, [)1il't,5'Gl
6 , 3'i!3, 'T,(l:

3�5\@111
]512' , G61il\9,0)
·128 . 110.)501
5'6";. !)'3'(t70
3,. Ga@\[l)),

313 • 5'46',fi'Ol
14.. 7']!5\1il:91
2',731)',90

:h3(l .. 3-60\fJ�)
8', (i)!IlQ',tl91
5,600 QO

3�, 757,50
il7,5', 55.&,'50;

.

2.. :4115,QO;
47.952';i:)1)\'
26.717;9.0r
1;41 ..71.Q8\00

35'71:. 740,91).,
4.825,0.0
1,60.0'.%)

Despesas Bancárias .. .. •.

Despesãs com ·Contratos .,' .. .. ..

DesI?esas Diversas .. .. .. .. .. ..

DesPes�s, comI a Fest:3! Alnullil ..

'

..

Des:ijes:3,s ele LJtlcG�Qç,õ.es. e' .vrª'&lizys ',"

Despesas com SOl'ld8igens de Soto· .:' ..
Fretes e Carretos .. •• '.. .. ..,. ,. • �
IFlstalações, ]))l;étr-iças, • '., •• .;;' ". .' • •.

Mão de Obp3I ........ ; .. : '; .. .: ....
Material de :e:xpediente , .

" S�IG)s. Federaris .. ".

SQJIrL','.:: .. ',' " ...

Sa-ldp IDispontvelt:
€t$ li.. 720'.1103;0'0) .

Cr,S, 28' .. 6951'tOt

ID)' li S, P O· N. I BI I 11 l' D lt I;') E':

€r$.
CP$.

Cr$
€i;$

Banco (!;om!:)l'�ial dn· Paraná .. .. .. .. .. ..

Bance da. �a\l0111'a Minas 6erais, S.A.. , ....

'BaFlco MepcaI'ltH e I'ndustrial do Ji>l!;r�ná S;A"
Saltlo em Cai'lõa. .. " .. ;. '

. .' .. .. .. " ..

6:.462,5@,
1.7.,780',70:

252,4fJ.
4>.19'4!;�I6l'

28'.695,50
r,

JorRville (8'C), 14 de Mà1"ço de ];,9(;j(�

C0MIJ'SSA0" PRó €0NST,R;U.q;--AQ.
IDAl QAlTEDRAL DE .jQ[NVIlLLE:

JOSIJ't ANTONIO NAVARR0· LINS - .t'll��ou .",.ro�

a meditação' da, cidade,' será o·.

p0ntõ. de- partida p'ara O' statio,'
'u""o" JO�O'COU", ",. ImDl mm." .. "'''",......

(i)rbis' a; 11€l1l0VruçM; dm' m'lilnd'G 11'e ..

'

c,",,, x .... PO"Hl. 5 0.5 'E�' f O N'� _ ., " * .

1'a, mooita-çwo\-eGlffi'o' reza, o pro·, i J1Q'lll:il.'q I'LLE. -s· e :"" 'B,R.A\SiJ,!!
, (�

gl'a.ma cio C01llg>llesw>.

I' __1:'---------------------------::::-'$t FB0B·�EMAS: 'l?�{JNfCOS· ----- ---��---.

o CCl'lgrés.S0. El;ucaríst i e Q'

MU'l'ld'i!at a ser realizado em Mu,­

niC?_!;l1-8' terá Ufl-'l carátcp exclusf­
va1nente reügfeso"; iato :fiai repe­
tidamente f'freado em todos os

cOl"l,,,,id,es e: escritos QUE for rum

di!s;1lr:iibuáftlos, em seis !íFlguas d��
ferente-s. Os b-rs]il0s dos países do.

€);]..111'0", 1a:,clo· �a Cm:1li®a de FerEo;

:Il�ram igual1mente' cOI1l'v'idado>s a'

pal!llfci:llJar d!0 CÕ1l1gresw,> mas

à.té> 'O: p.l'eS€'llue· m0rri€n�0 nã.o. 5€,

saJb;e mda s.e PQ<il'el1ã(i) aGeitar.
(} CfHl't110 cii:o, CIDng>l1essQJ será.'

11Ii)pr·e-sel11u.a.d.o, peio al.1lam na, 'Fhe··

Iltilsiell1v�iese, l!IIIina c,onstl1uçãO' eMm
'

:1)ol1m::)J <il:e círcElJli(;)) com HJ:lJIh €liâwne-,

une, alIO, 8!4i rn:etr!ilil> e' U'JllilJ.ll!. al\tUII!aJ <ilIe!

](i), Iilileur(i)s'. O, altar p:rtDJPrilamtentte'
c;i�to será C'0,llrellll@ pOli UillID.� lllRMa­

(ijini\lM el1lll fOillma !ii:e. es>bre>la u:e' 3'4L :
me'ÍiI1os, t::€' dii'âmetro,. Em; t0!7P..'.'J'

Gtesse' e€nurG lr1á 41681 miit 11J!igares;
};lf!JJa, senl1iai' €' 4S@, l'!i;iíI 8'l'll pé: ()I

plilt>l!fcQ) serãi <le\ll!iiiuzi'€lo, C0l'l·f01"·'

lIlae' B'áIfuiiuo. dos atl1l,tigos' eFistãos,
pOl� ]6i VÜllS de aeeSS0, dias Lgre-

jas da; cidade' para o terrellGl do

Cong·resso. Os católicos de' Mu,­

nIque já ini'ciaram os preparati,�
VGJS, do' ClílFl:greSS;(i)\, aoS' cbam-a.-da.s;
«Semanas das Missões», llS

q)llaJis trem' e,om01 objeti\lO' a 1'e­

novação da: fé nos divetsos bair·

1'03 da cici'acl'e. Esse statio urbis,

AI 1'e3llizaçãio' do C011g>ress@
l,Iwa<núa',' e;vi'dtJ.IÍlllemenilJe, umB! sé-

. rie de problemas técnicos para
a cIdade de Munique. Estão sen­

clG;. G:.Gn:s·tl;Hídros, duas n'()\!as, e.sta·
ções' fenGviarias: Centro e clez

trens espeGiais estão sendo espe­

rados, - sem fàllar, cia:s< caTava­

nas motoriza,elas,. - no domingO'
de encerramento' do Congresso

Q�. 35'G\QOQ: visitam,tes' supJ]:e;mel1-
tares;

.

esperad0s parl;a, as c€r:imô·
111{),&. publicas dar eJ!le,ern>lil'l1cnr,a;
t.llr,B.C3;, de' ser almj adQs, nblll'l p'l;azo
as, 6 mm'as, NOiVOS lu!,'ares ae' es·

taG.io.nament0, para, 3,0019' onibllS
e 30;QOO' e,a!iil"oS' lilalitümlaa'Eli3 e9'­

tãG. sÊ'l�d<D Gonskuí:.},os nresel'lt.e­
me,nte na, cidade, Elirigíve:is e

h'€l'iGÓptelios· estã<'l sel1l1ll'1l pr,elW:lL-

ra,!'!os· para 0l"ien'Úa·r O' trâJ!ls·it8

InaS es1?nadas. e na. própria cid'a­

d'é' do ar. TiDda. a. ci:dad'e de Mu

rüqliB se prepa.:z:a febrilmente pa­
ra a glland'e' eenim.ôniac, da. IgreJa
'M�ndiaà, nm qual, p8ssíy,elmen
tli1,' S1:l.a Santidade a Papa Jou>o

! �':�.IU:, apare.cerá em pessoa'.

..

o Brasil Crescerá Com Br,Qsí�ia
A mudança da capital do Brasil para o Planalto Central, fixa.'

da para o dia 21 de abril de 1960, marcará, em nesse século a de.
finitiva incorporação aos privHég:ios da vfda, moderna de um .vasto
setor elo nosso território, mais de .seís milhões de quilômetros qus­
dradlls que, até nossos, dias', não têem recebido o influxo total da
civilização, Brasília seré a chave dessas portas áo nosso futuro:
lBras]lia será muito meve não apenas o foco d-e ízradtação de Ill·\il.
vídêncías adrninistrnÜ'\1li1& e de elaboração burecrátíce, mas. setá,
principalmente o núcleo do: enrtqueeímento politico e social do Pais
:pela multiplicação doo ecnsaetos entre tôdas as popuiliações ·l'la€io.'
nais, péla criação de novos entrepostos de ríquesas, pera 'expansão
do trabalho construtivo e da cooperação geral e, acima, de tudo; Pela'
amp1iaçã0 do poder dos mercados para as. novas illdústrias.

Brasílta, é, hoje, mais que uma simples idéia críadera, já nã()
existe I11:.ais àpenas, nas notações c<il'loi-idas dos mapas. :Rrasina já é
em nossos dias uma. reaillda,de positiva, uma idéia a caminho de sua
decisiva objetivação, a concretização da sonho de tantos patrio.ias
que, durante mais de um século, desejaram que o' J?rasiJ fosse um
todo", um território continuei e uma populeção unída, Brasílãa, mer-

, eê de seu p-J1mÉ:jamerrto rigoroso, será o metoz dessa polítíca de uaí,
ffkação das, áreas de trabalho e de povoamento do Brasêl, Nossa ea,
mmhada para o Centro e para o Oeste já 'não é apenas hofe urna
lição histórica, é urna jOTrrada efetiva em que se eongregam todo'),
os. biasileir�s para! a c0'nstrução· de' seu futuro, para que tJ Brasil de
ama·nhã, mais fo,rte, mais rico- e mais fe:Iiz� tenha S113. fÔTça, sua ri­
queza e sua felicidade pll!Jitilhadas em margem unifo�me por toc10s
os brasileiros.

A constrli1ção 'de Brasiloía faz-se num ritmo-que é- uma. respos_
ta a. quantos queiram pôr em dúvida a capactdade realizadora de
nossa gente: a nova Capital, Iilrotando a g,Ollpes de trabalhos no sol(}
do Brasil Central, éI uma concretização elos esfarços em que os téc­
nicos e os operáriOS dão ao l'lÍ.undo inteirn Ü' esp<õtác'Nlo de sua roTe:'
e de seu espírito de decisâo. Tudo L"SO' é ]3rasu:'1ia: O' esp;tri>to' de al!Je�'­
tura, de nd-vas persp<l;etiva.s p:ua a v:ida l'l!aIelOll18'r, a eaminhad'a Em

d1:reç;ã10 à" frontewllis do Oeste, ai mareha da ei:viilizaçãitl' para áreas
até hoj'e iSB]81das [Le setllS beneficios, (li es.tabeledment'O de llGJVOS
c.en.tros. de atividade- e de n0\'OS mercados e€)ns:umidor�s. O SO!!1ho
dos nossas- mai€lres é, hOrj'e l:lm dos I!J,OSSOS instrumentos de progltes.
sm:: Ól B'J1asiII c:l'esce1'á c€>m ·Brasília em'�ma;FG'ha maiis acelerada e maie
segUl1a no rumo dos' seus altos� destinos:

BRNrRDf1 PFlRR 'TE5TRR
MD'TDRE5 OE AA'RA,NQUE

.-::l;

,.

UNICC �
,�".

4
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.�eio [onbeter' a Experiêntia Brasileira no [Impu da
forma'�a"'o Prol,-��I·onal !!�r�Ii��:a::��:�i���1:}.�� ���r�:g����i��:���e1!2��tJ �� ve encontros com o DIretor do

..J A COLOMBIA SENAC, prof. Mauricio Ma-
PRECISA DE 'galhâes d�e Carvalho e com o

No Rio O diretor do Serviço Nacional de .Aprendizagem (SENA) da' CO· VENDEDORES Prof. Alvaro Paes de Barros

'-bl'o,- Criaçjio .de uma Comissão Latino-Americana de Forma'ç,5.o Pn·,
o diretor -"0 SENA falou'

FiIho, diretor da Divisão de
10'" -

u Orgãos Regionais da entidade.

f sional - lntereêmbio de experiências e de pro gram,QS com <1) SENAC sôbre as atividades desse orga- Pretendo visitar São Paulo e

I�.10 (Via aérea) - Está no

I perfeiçoar seus planos, e pro- ação. de organismos similares nísm., em seu país. E ressaí- o Paraná, onde tenho especial
. cumprindo o programa de gramas em outros países, bem como tau que a Colômbia está iní- ínterêsse em conhecer as ex­

�lO� longa viag.em pela Amé- ,- O mais .impor�ant€, po- para proto,col�zar uma colabo- ciando, os primeiros progra- periências do SENAC, no ensí­
u_rn Latina, o Duetor Geral do, rem, nesta minha Viagem - raçao de técnícog e de progra- mas na campo da formação no da venda e técnicas corre-nca

i o Nacional de Aprendi - disse o sr , Martinez Tono - mas entre os organismos de proríssíonal. latas, que causaram magníficas:�;� (SENA) da. Colômbia, é propor aos diretores à� ,SE- formação I?rofissional �o� �j.- _ Os maiores esforças impressão. aos funcionários do

\ Rodolfo M�rtme� Tono. �AC e do SENAI. como ja fiz fer�ntes.p,aISetS do hem:'s�eno. salientou _ se orientam para SENA 'que já visitaram o Bra­S
SENA colombIano e serne- as pessoas encarregadas de Alem d:lS.S? representara um � a formação de todos os tipos si! nos últimos meses de 1959.O
nte aos nossos SENAC e resolver €ioiSeS problemas em fator POSItIvo para o desen- I de vendedores, pois, se concen- O Sr .. Rodolfo Martinez To­

�:NAI., com. a d�f�rença de outr�s países da América; .\ volvimento e�onômtco d�ilta I tra o maior ínterêsse dos em- no, após sua visita ao Brasil,
ue enquanto. aC!-U1 esse:, org�- cr�aç_ao cO�Junta de. uma Co- parte do contmente america- pregadores de meu

. país, a seguirá para a Europa, onde
�ismos são dlstmto�, la, es!ao missao !-,atIno A�e�Icana de no. Assinalou o Sr. Martinez braços com a ampliação de sua etnrará em cantata com a OIT

englobados num unico orgao . For:na�ao Proftssíonal, com Tono que será importante pa- rêtie de distribuição, conse- e organismos especlalízados
carater permanente, e que se ra a Comissão contar com a as" quência natural da expansão em formação protissíonal de
reunirá rot,ativamente .nos di- sistência técnica permanente de nosso mercado interno. A- ci'iversos países. No Velho.
versos países que a Integra- da Organização Internacional credito que com a experiência Mundo, o diretor do SENA te­
rem. Esta Comissão deverá do, Trabalho,' que com tanto ,do SENAC, conseguida atra-' rá a cooperação- do represen­
ser composta, inicialmente, entusla.smo e eficácia presta a vés de muitos anos de esror- tante do

SENA.
C na Europa,

Ipor representantes do Peru, mais ampla cooperação, prín-' ços poderemos melhorar nos- Prof. Magnug Hannaford.
Chile, Argentina, México, Ve-

-

-----.------------

�����I��,B;o��!�rio�m�;tl��bJ�� 1:uTT1"" I íl

� A N U N C I E M RUA ABDON BATISTA, 313 - JdlNVILLE

���f:jl�i��:�;;�;: Ca�a�a Proi�i�a "ilc�dEaDIDR�plutado Recebeu Cr
são, que servirá para sistema- Fica terminantemente PROIBIDA tôda 328 000 00 P r a udançatizar o intercârnbo Ci3 expe- a a :
ríênctas e para estimular a cri- e qualquer caçada em nossos terrenos situo- .:

III ,
.

.

.

. :
dos em Fundos do Rio Natal e Floresta, não

RIO, 19 (V.A.) _ Um cheque cento e vinte mil cruzeiros, estes
nos responsobil izando pelo que venha a (Ie crs 328.000,00 contra o Ban- destinados ás despesas com

acontecer aos eventuais infrctores. co do Brasil foi quanto recebeu transporte de móveis para a na­

cada deputado para as despesas va Capital, somando tudo ai par,

de mudança para Brasília. É o cela acima de trezentos e vinte ü

que informam
.

telegramas cio oito mil cruzeiros. Multiplique­
Rio, hoje divulgados nesta oa- se esta cifra pelo número de

pítal. Certamente oontríbuíção deputados e senadores e teremos

idêntica será dada. aos seriado- perto de cento e cinquenta mi-
lhões de cruzeiros, verba ,que re­

presenta o custo, para o Tesou-'

1'0, da mudança dos representar.­
tes da nação para Brasília, não
se incluindo aí, está claro, as

despesas de mudança do -Senado
e da, Câmara, com suas respec­
tivas secretarias, assessórtas e

,tudo o mais que compõe aquelas
duas casas do Congresso nacio­
nal.
Evidentemente não iremos dis­

cutir aqui o custo da mudança,
para Brasília, que há de ser ca­

ro como tudo quanto é feito a­

prezsadamente, a começar pela
própria Capital.
O que pretendemos consignar

é a circunstancía de que, antes
do cheque, havia nn Parlamento
um movimento de resistencia á

mudança, congregando em torno
dêle os paQtidos eomponentes da

cposição, mas depois do cheque
a mudança passou a 5'11' consi­
derada «fato consumado», a nãCl
ser pelas srs. Raul Pila e CarloJ

Lacerda, que continuam a, grita�'
contra a transferência para a

nova Capital, em condições qm
não reputam satisfatórias para· n

normal funcionamento do Con- Brasília.

CRIAÇAO DE UM

ORGANISMO"CONTINENTAL

res.

A verba de cada parlamentar
compreende. três subsídios e maia

Falando à reportagem, o �r.
r,iartinez TonÇl erpo� Os obje­
tivos de sua viagem : c�nhecer
de perto as expenenclas do

SENAC e do SENAI no cam-

de formação profissional,po .

destudar o mecamsl11o. _

a
.

a-

prendizagem e as, experiencias
brasilelra.s de treinamento na

emprê',a. Quer o SENA in­

tensificar o intercâmbio de

idéas com o SENAC e o SE­

NAI, a fim de que se possam

ajuqar mutuamente, para a-

São Bento do Sul, 15 de Abril 1960

I SEFREDO' ENGEL

I ����� .����:..:..:.I.�.,.����:. __ ._ .. . � I
--------------------------�----------------------------------------

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

,lOINVILlE, 20 DE ABRil D'E 1960
�=-"__ . - -_ --------- ._�
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ENCERADEIRA

Avida:tDl»
presentes iDem .'

me/!Jorl
-

WALlTA (3 esc6vas)
Não trepida I Não "jo­
ga" de lado! Não dis­

para I 2 anos de ga­
rantia I Fio com 6 me­
tro. de comprimento I

Pro+e.gida externa­
ment� com bm:racha
nas bordas para não
riscar os Inóveis.

Extrai o suco integral de legu­
mes e frutas. e separa o bagaço
sem valor I Para regimes de ema­

grecimento, convalescentes, crI­
anças, pessoas de idade. Adap­
tável ao Liquidificador Wallta.

,

CENTRíFUGA JÚNIOR
WALlTA

MISTURADOR DE MASSAS

WALlTA

'Vale por uma batedE'ira de bolos
e custa a metade do preço I Bate

massas, cremes, maioneses. Ex ...

trai suco de fruta�. Adapta·so
80 ,Liquidificador Walita.

, ..

BATEDEIRA DE BOLOS WALlTA

•

Super-potente I Bate até 3 litros dem_
sa I Faz cremes ., maioneses, espreme
frutas, ma carne. Tem aperfeiçoamen­
tos exclusivos e custa muito menos q,ue
'as similares estrangeiras I

Venha escolher
um dêsfes

presentes Walita
com apenas

para máquina de costura

.=� Com lâmpada própria, pa·
iii ,ra trabalhar de dia ou de

noite. Liga com leve pres·
são no pedal. Veiocidade
regulável. Adap�ável a

qualquer marca de má­

quina de costura I

fERRO ELÉTRICO WALlTA

00
LIQUIDIFICADOR

WALITA

Único com acessórios
adaptáveis. Faz sopas,
môlhos, vitaminas, re­
frescos e sorvetes. Ba­
te cremes e coquetéis.
Rala côco, queijo e

farinha de rôsca. Mói
café.

Cr$

Contrôle autõmático.Com
7 temperatmas diferen­

tes, p3.ra passar: "nylon",
"rayon" ,sêda,e.}godão, lã,
!i"ho e ponto máximo pa·
ra roupas grossas. Liga e

desliga automáticamente

de entrada

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO!

Neste mês ofereça'
Wa/ita, utilizando

eleas

um

vantagens
nosso crediário! Rua D'r. João C1l!in, 269

Jee,.
.,
.. '

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CON_CESSIONÁRIOS:-

CIA. JORDAN DE
llEíCULOS S. A.

dança.
Mas neste meio tempo sobre­

veio o cheque - e o panor;uil�
transmudcu-se, de tal sorte qu!'
nesta altura, pOde-se considerm:
que o Congresw já se compene­
trou, via Banco do Brasil, (lE.
necessidade imperiosa de SE

transferir -a 21 deste mês piR·,�

gresso,
A verdade, como frisou a ez-.

posição do Partido Libertador.
confirmada pelo relatório. da

deputado José BonifáciO, é qUI::
os edifícios destinados á Cama­
ra e ao Senado ainda e.sl;.�
crús, não dispondo de aCOIDQda­

ções adequadas ao funciona­
mento do Congresso. Não, é m..
Evidenciou-se que a ínstalaçâe
do Parlamento em Brasília. im­

portará, em ultima análise, TI"

seu confinamento, dado Q_us
meios de transporte e de comu­

nicações estão todos concentra­
dos nas mãos da 'NOVACAP, Go

que vale dizer do Executi o. Oi'i

qual ela. é dependência direta IS

assim teremos que a ínôepea­
dêncía de poderes, consagrada
na Constituição como base CIíl

regime,' passará a ter existência
meramente teórica" pois na rea­

lidade o Parlamento, para tun­

cionar, estará na dependência
direta do governo.

.

Até há pouco um grande gTU<
po de deputados pensava dest�
maneira e ensaiava a pos.si.bilt­
dade de uma resistência ii- ll'11l.�

HOSPITAL SÃ'O LUCAS j
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE J

CffiURGIA MEDICINAL DE URG1!:NCIA - OXINOTERA- t
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR

1
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO-
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

r,.••••• ".ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO-
.

PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNK-
DADE COM MODERNA SALA DE PAR'l'OS E

.r

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM-
NASCIDOS D1l:BEIS E PREMATUROS

, i
O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos \li

Toçias DepeIJ-dências - Fala-se a Língua Alemã "1
AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946 '!Curitiba - JUVEV� - Paraná t

TELEFONES: _;, 4696 e 4697 (COM Rt::DE INTERNAI t
.,____�_����_i

e mais tôóa:
a linha

completa de

EUCATEX: .,

EUCATEX

ISOLANTE
12 mm

BUSCHLE & LEPPER LTDA.
Rua do Prír:Jcipe, 123

EUCATEX

DURO

--------(�)--------

. , _.. ... -

.

',i'

Macapá ln'dusirial Ltda. \t·
Ruo Macapá,'237 (Transv. da Rua Anit.'l

Garibardí) - Cx. Postal, 36'6 - Joinville - .Se.

S:��:�:�:L����;�:I�� �����O I
---(e)· j:

MELHOR QUALI DADE f
MENORES PREÇOS t

MERCADORIAS GARANTIDAS
--------(4D)--------

Pinos e Buchas Para Esteiras de Tratores (;
---(e) f

: PARTICIPA DE QUALQUER 'CONCORRÊNCIAi
, �
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_:. um menino. '!'ilh@ 'êa Sra..

Eli:zalYsth 'e tIo Sr.. iFred'(!)1J.'í-n !

Modm..
.

- tlm. \I11>erulil'lD, m:i±1ílrID '.dlà ;ST,a. :

Maria ]!L E oo lSr. J®ão iA. :
Nato:
um lImlSa,.JiiwlO.. Will:il;o 'ilha Brr:a_ :

OélIa 'e ,60 Sr. -Olavéo ,iTt!J!ã1(j)

:1Lamin., ,

- um n?€J_1'ino, filho '08, ,Sr,2,. 'I
Herm1nla e (do :Sr.. Pnan-.I
císoo FIfa.Rco :,

- um menino. f.tlho :cola ;Sra.
;

Mall:ta ·P. cE :Ill:o ;Sr. �illlitom:!l:
Donato ..

- uma .merrsna, J,tlha .da Sra.:
Tereztnha ,e :.c"C') Sr. :à:n:t-e- f
nío dias Reis..

'

uma memna if,jlFha 'Ela ,G,ra. ;
Maria G. 'e do $r .. �niilom0:
E. de ArauJo. i

- uma merrína, fnIha.:d'a.;Sra.l
Wenefrída 'e do 'Sr. Ezi'i:.l:J:
Derreítas..

.

l
uma menina, .tliillha ·d:a Sra ..

'

Lídia le Ô;0 'Sr. G:Íl1b"'ÍO} iEl,i!l1l- ,

chi,
....,. uma m.enina, liillha :Qa .Bra .. ;

Maria .L. e d:o 'Sr. 'Zt:üma!'
I

G.0Uçail:Vi8'S. . ,
- um me:ni:[1F8, 'fi'llliIo (&;a :Sii:a ..

t

LeonJAmJ.Q ;f: ,do ,Sr. ,.Inão M.
CurveJo_

- um lmen'im.(i)" 'fi!l!ho (ma i$ra. i

Gui01ua;l' !e Um S!'. Fi'8':),exI- :

Co Schmdk;él.
- um menill!8;, 'fiillhlo tllla Sra...

. AngeJma ;e :til0 ;Sr. ID)Wiw;a1J.!
Mertens.

- um J:1WlliiIDQ, fiLii1lto .da. ST.a.. !
Ariai'1' 'e i\o :Sr. ?-et\l.T-U 18 ..

f

�!Tonioti.
,__._· M_._u_is_um_iP_ro_d_u_'o_ril_e_q_u_a_l_id_a_d_e_da STAilWiUI.fM) ]f!lU.NUS IlJF ·'B'1UtZl!4Zt·

�j1J�'fNiC�.�.�.======����======�§������������������������.a�lr.o�1IIDIDílIIgJ1mj!]!jllf®wgllltlP!oogmU1tllliu�l�ltll*!I);J!ltHmm���mID.i!I·-!i!·ll!ilIi!illlllI!lllii.im!mm!illlllIml:OOII!IDlmmm!llmi!rnmmgImlUjjIm1i;mJíiimlfHijIDi:ll'iiIi!� ;;,_
,�. itlNE tO,LON *

Na Mateirmcilade USlrcy 'Va1r- :
gas foram reg;irt-xa!doo os .se­

guíntes:

- um .merúilJ!.Q), t.i!lbo 'Ôa .ST.a.
Maria ..e '.cl0 ;Sr.' JOIárQ (M,a­

chado.

�14 :ric.. td:e -mam:t$.fJlL tt;i'.õ.:::2 .cn'l'h.. '(:s!)-,pa;) de iPle.r­
� Séc:o lFlLB'i.s1i1l;m:.arm
ilU '$ táb'be'tes tàe

TIJj2 ::x:ic. �e água mOU'/T.l[(il.

1. i»J:o
� ,i!ilr. ,!ie farinha de tr�go .

ii (lJl!i];h. (chá) de

essência de bauriitha.

lngr-edien1es
'�/2 ,xrc. de leite
JJ3 :.nc.-+ ,2 'caZh. (sopa)
ii'f!�car
1 114 colho ,�chií) de sal . ", �

':1

'cer rem \h1g�r quente até dobnaT (li) tailiFlatilllm �2 íh0nas
ajil;l'DlKiim'a:ãamente). .Aperte o iCel'1WIil <da lI.'Iil!a':SSi ;com ao

mão lfeChada, .abaíxando-a, :e ílicl:xe :a\Í!!'li3il 1;72 hera.
lC:01ngue :entãta .sêbre pedra i.'l!Nmn0!l!e. 'wi'/tÍldia ,em :24

..

�es iguais 'ie '.uilm elas faça 'bastões. dando�lhes a

!fDmnaflié"'Giil:o"':..Am:ume em tabuleiros untado.s e deixe
�c.er .11 Jmm '�.e ao forno moderado durante 20
,a '2ã:mmÍittQs. Enquanto quentes, pincele'.com:mante.iga
e polvilhe com açúcar. .,.'

.

. ... i!_\�._

:lFomwa 10 leite, junte 1/3 lX'Í'c. de açúcar, o 'sa1l ce 19 moo­

'>te.\iga. lD'.eiNe amornar..Nmma vasilha coloque a :â:gua
'mDr.na,�I(l6)1lh. de açúcar re il9 fermento. Deixe repo.usar
:H)�tos,;depois mexa llil:em. Peneire a farinha :s'õ:bte
jpRdm .marmore. Faça nela um sulco e aí �'lG.q1ile (O

iel'm:eIítQ,.a imislura de l.ei'te, o ôvo e a bauniP-ha.:Miis­
·,:t1:lPe :bem ,;e :so.ve a massa;de vez em quando, ,paira::que
'!fique "bem lisa ,e '561te 'completamente.
';Cólaque ,numa ,vasilha aIta,,\untada, cubra e deixe cres-

:�

':.I -', \ �.:: .* 111m nossas receitas, a. msdida-padTão é uma

xíctMrll !de 250 gramas de ;.�tt.
'f:.,,, ......

... :;._ '.,�." ,,� ... ;,', .

GRifIDlsi: rt!e� rê! iD. !Marla Silveira, Caixa Postal 1179, Rio
de Joll'éir,q, »(f.ólbeto '''Conselhos Úteis", sôbre o Fermento
Sêto ,1i18úllh_1I.

HIMENIO sim REISCIlMAII

6:::'a-.-=-fe-:i-ra-:"::U=-m--g-r-an-.-:d-e-JP-O-:l:':'io-:i-ftI-1:-,«-â-<$--S-'A.·-S-,S-IiN-:O-�'D-E-"-M-1U-·-L-H-E-ltlESi--.-)------
..--�.

Jeinville, 20 de Abrii de l'
---------_- ...

-=:--... .

. Beleza.ii �.
..

;1 :Se l!l'Ocê ja chegou aos. 35 da pele uma 1koçã.() 138.1'3, rerr
,i
'ª'P'QS iJ;:;mbra-se de eue .(3 ure- rã-la, à 'seguiitr uma carnasa

II ;,"��' !�mm'aT 'L2naiS �t®'Vii�®mi-. ttl!ce <Cl!'e!I!I'l.<e w.a.se 'e s1D'bm',e <éle ° if
i cas em. il"e'laçãô à sua beleza' de .arros : 0U teillltã:o, -em iu�/J:
: l;aI'� (I1j,tle ��o· fiql1e com aspec�' do creme-base e pó de. art�"
i 'tti(i) :6Je ''';a;.à][mllie6c:ente'', 'o queu

I UH: produto .!!I� é um,�J\.mça�
i \'C.iXlPO:l!"i;a â m:tlliea -de suas arm- . pratica dos dm.1s_COsmeLlco,s,:Ou

,. �ai§; ...... ,1€ ítalmii:»BN'l d:03 horneas.. "-"'elia. ,Hill c�al'líl(e' pó campa:w,
IA '''ma;gvIDa{?,'B'', p.oJl' ,exe;m-

I
Nilll.'Illi:::a faga lli'iJrlhas muito ,Ql'­

f'!0:. lm::'I)�. me!l.'8@er tÔj:a., a�en.:- :. !es. n'?L� .o;�s ': 3a.bra�celhas,
I IÇ-'Rrjl) p:J)s:�n.el. _E' acmJilSeIDhávEll i ·e ,a;rtt;flC]Jl.[ te envelhece

I n� ..�� '�'l'�me ��:m:?ezal ,

'1:!t;r:=:::::;:;::4:l,.;r,f..c:KQt=4 ::.-=zoc:;oa:;;;;;:;;_::::::::::aIIOClCH == IO�
fi OR'GANTÁmL I.JTDA9 O

.

·0 (')cntabilidade em Geral, Organi�ão de Firmas, I'1'
Contratas, etc ..I;

SIST:EMA .RACIONALIZADO: EXCLUSIVO.
. ,; ;(lonsulte-nos sem '.lo.omisso O
I .p .Rua -ll1>S Andradas, 136 - Oalisa Postal, 552. !
,:1 JOINV.ILlLE ;
':�O�C=====âZo�tc:====aRQ�c�,eC=====�iO�O�

-...-�
==i1. !fr•.

Dotei Jebscber
Rua Si:!I!I'{oo do Rio B,ranco nr. 354

, ,

" '

o SeuHotel emC'lritiba
á uma 'quad1'-G 48 Mlova lEsl'açiíe Rodoviária.

:.Ponto ,de óhe'fllGdla e partido de
'[l(l)d:o'S IQS ónibus.

H0.iE, na Ima;Úináe, ,às 41 iJa. .tlN<i1e - 'iE;liI:ANlI'l 'e t::n iFA1tN'E'Y na deliciosa comédia.,urucIonal�'E I() &petOcul0 '<,CU1'I'fimuo'" Censura Li�re-

����.�:::::;c=:,
HOJE às 7 e 19,1t5� _ Aliã'6" .... Drunance ... Susp'e>"11lf'" .... ·e .dramaticidade .em

VERDADE ESCANDAl:OSA
&ro illEAN ..TONES a nova ,r·evelwção -da ,M'f!t·no, e .;J:OAN !0'iBRIEN.

'-

:HOJ.E;, àS'8 - Um ,eI1Pi&lilido :filme <ida. no:}ulrih'ia tcl.tal'l11en*e lIJi'lmado nl!. Ilha de Hiilra m.:a Guéci.a
,CA MULHER ;DiE NlEG:RO l(}am ELLfE LAMBETTI. - Censm;:a 'M !:fn·O'S. :i!lu lCine

_.

QUINTA-FEIRA (feriado) à 1,30-4 .. 7 e 9,15: Um :,gigante ,(ta Mil''tr�, pa.J:a :a !tela ��Bte
Colon. Um filme que você jamais esquecer.a,

v�aT,uDi .$,E.LVAGEM

SARADO às 4-7 e 9,15: _ Assassinatos, pancada ria e beldad·es, na a,gitadíssi:ma comédia. da Metro

. _.

z=r::t;-=;:= ,-
- --

l'm Cine'masco.pe
"A Pequena Mais Sabida' de 'oiri'5�

'Uo,m íM:ARTI'NE CAROL no principal papel, MtSCH'l\ ,AVIER, MICHEL P:'I�OL'LI.

NO 'PRO-GRAMA: Ultima ·exIbição
'''I: 'O Espetóculo Ca'nti-nu."

Com ELIAN:l 'E CY'L FA'RN]j:Y. 'Renda .deStmada, iItis r� ((ta �eiJ:ml\l..

i\M<A'NBA., ;lluin'ta�:f.eira '(,feriado') - 'Em -4 sess'ées - às 1,00-4,'00-7 � 9 h��;A;ora: é cmnea�du.ro» 'e de nror.l1er 'de rr1r, 1lé :'11Iiinilah .n;m:milo Miplleta Fel'mz com ainda Zézé Ma.cedo em

�:RJCO ,Rl,ATOA"
U.ma .abafante '(lumoo,b_ ·e fomii8ável S»Oei1S'O do cinema nacional.

,sl\BADO: ·glgantesco -espetá:c.u·lo ,e;m t,ecnicolor

.

.

''''O Ff.LlHO DE' SINBAD:"
Bagdad .•. ciaade ile ''beleza ·e esplendor, tel'ra ·de ·romance·e .aw:entura, luga,r onde iOS 'homens 'lutampeilo ;aimor' <1}e ,suas mulheres .. "

!Dl()M:l'NGO it1! '4-17 '!l 9,15:. Apaixonaram-se, quan do (> que os unial1llaIÍS lê maiís �1'a '9 lÓ'aill'. Umal il1-

'tensa história de llimor, filmada a um tiro da COI" tina de .ferro. :Il Li;. I ��1:�! :. i_._.__

._---=-:--__----'------------------_----D0MO'G(l).: Ele ... " ,o. 'Bil1Uta JlERíRT !LEIW:I�, ;die !Uma !hflT.a. pa:i'a outra, ás volta� com trigêmol!os;)
esfomeados' e manhosos... ""BANCANDO O AMA SE'CA"

CREPUSCULO VERMELHO
'(ecnicolor, com DEBORAH KE'RR e YUL B-RYNNER em magistral interpretação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Oifereoe (}�I(;lCat1ã,0 ímedâata a INlEllÜSTR1IA DE ,

:n:n.tenessa,QOS ,queimam apresentar-se .à Rua Araranguá, 352 -

Bortã!:> 1'11', i. entre 13,3.0 ,e 14;00 horas,

;'lA' D'ESPACHOU
: KM:'B'ltASilLIA ,PROClJRA...SE Et"\iPREGADil

D'OMÉSTfCA

.3UNGEI$ iD'E1lTTSC1EHES EHEPAAR, SEIT UEBER g JAHRE
IN BRASILIEN MIT 3 MINDERJAEHRIGEN KINDERN,
\WOIiINHAF'[' IM SCHOENEN STADTTEIL BROOKLY,N­
'$Ã'O paULO, SlU'CH'i[' FUER SOFORT D'EU'TSCHSPRE­
.cHEN!DlE !i[AUSANQESTELLTE, DIE MIT SAEM'TiL-I­
.CHEN' HAUiSARBElTEN VERTRAUT 1ST, NEBEN' GU'TEM
GEHALT WIRD JAEíIRUCH EINE FftEIE URLAUBSREI­
SE NACH ':HA'1lTSE <.GlEWAERlR'iI',

. o

Prático, de Farmácia
Com plf�ltko .de mcnipulcçôo. Precisa-se na

roRMlGUEll{,@
�NOEM
,iRRAiSílIll.i\

.Empregado Prático
·'I�..!l_

, .1 '

t "- . 'hlp>D:na ,OU'X'li 'lar ,u;t:: escr.tono que erma con ·,e-

.ciimem.os :dh:� f:at.uram.ento ·'e f&'lhtl de pcqo-

," ;Gv�T,CliJ.ii lIl'IJAR'. 1·
...

f.J'111l1ílA', �io;r1fZA; L'011 ,1." "L''FFnA'.lI.: ., .EMir��f, ,�iit.. .llJl'· '. 1. � .1J1· , 0<. U;' 'I

',: I,' 1.1'-1111 ,� ! I. tu· . �

Londres e iHh:dl

�mn restatura1J.te 11@ ,üentD.qJ·,
.da .cídade .eom @r.arade 1
,

_. "=' ""5;,·...,. ímQ.ra"",�, lo-ua "'. :,:,� "',,o-: I
ViemSI.!D" :961 ,(ielutI:a(!la ao' ;

:1:;td1i)�. (

J
\\J ;� � .adul>o

'i; ''I'.C.<WII.�� IPI ,pl<m'
.� _, \�1ttA,l <<I,

!I!IP�t�ll\illll.s ,dislintqo
� ,.{1\IJll<lll�r �I'!éqie

,de i\lQIIIQoãp.

�o Il'iESI;ne�o 'c.o14IlR'A'R, ;malA .

",,�\(j)il!li:1f,t.·- ,9 "".IpI[Q .®llujr1n,do
.

,o g". ,'IIá·;de _1b1N:

''ZCQfll!ll'/A -

',0 .a.dub_o In.dl:;»�
iP'IlC ,um_or >bpg CQIb�il.�

F·"�et.·,rli};t:' ·e J:;n��!rm,'l)·r�� G� (('1",.,..".,.. ,�CI i� tlintlr,ti4-..r..S.1.� �LI�o lJ�tl.1Ju�,1ÜL�,,�ur'\\:I,� UUlll 'VO .�i:;,�JL1:V.C'
,

:==�=:;;:::.::',::.:;::;==.::;::::=::== f
!

\Bua .Mal'e<ib31 .F.IQl1ianD n.- ·45 - Ca._ iB,OS;tJtl n�:iN_ 'IIIre,gJ!ama& '''a ,iE;N " 'T i@"

11"0 'Franclseo CIo 'Sul ..... ':santa ·'Ca'tarlDa .a'�I�.ones .U8 ,e ;2�.
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(aDlpeonato Estadual de Tenis Inianto- JU\fenil� ,Duplas
Sábado e domingo próx.mos, dias 23 e 24, a cidade de .Ioinvi Ile estará sendo a sede do Oampeonato Estadual de Tenis 111 fanto Juvenil, Duplas, referente ao ano de 1960 - As interess antes disputas tenísticas desta
competição estadual serã., travad as nas quadras do Tenís Clube Boa Vista, a aristocrática agremíação joinvíllense - Bons cotejos estão programados para sábado e domingo próximos em nossa cidade, quando estarão
desfilando na cancha do Boa Vista grandes duplas Infanto- juvenil, pertecentes à diversas agremiações - Desde já está assegurada a presença .c,e renomados clubes do mundo tenís tíco barriga-verde o que é uma
garantia para o êx:to da competi ção - O Tenis Clube B,�a Vista estará bem representado Zles tas disputas - Pelo nível técnico d03 participantes, é de se es perar, sem exagero, movimentadas pelejas no sábado e dorningn

América um

REDATOR: NERVAL PEREIRA

JOINVILlE,,20 DE ABRIL D'E 1960

Operârio e Fluminense
empataram: 3x3

star a e�en� ente
, fase assinalou o tento do' Inde­
pendente. Leleco aos 3 Otacílio
aos 9, Zabot aos 13 Leleco aos

28, Zabot aos 48 minutos da 2a.
fase, completaram o marcador­
para o América; Clidon (penal­
ti), aos 23 minutos marcou para
o conjunto visitante.
Anormalidades: Ceceu, do A.

mérica, foi expulso aos 22 mínu,
. tos da 2a. fase, por praticar jô­
go violento, 'sem bola.
Quadros: AMÉRICA - Jorge.

Nilton e Béco; Cleuson, Ceceu e

Ibraim; Otacílío, Zabot, Leleco,
.

Euclides (Lôli) e Laranjinha.
INDEPENDENTE - Lotárío,

Zeca e Erí; Fauth (Lima), Ro­
meu e Feio; Tôco, Waldyr, Cli­

don, Rubens e Tião.·

,

aço o n

A nota de indisciplina foi o­

ferecida pelo atleta Ceceu, do

América, quando eram decorri­
dos 22 minutos da 2a. fase. ce.
CE:U após uma falta de' Béco na

grande área, comete igualmente
falta e após a pelota paralízada,
dá um pontapé num adversá.to.
Por êste feio gesto oeceu foi ex­
pulso de cancha, aliás, mereci­
damente. A pena máxima foi ba­
tida por Clidon e constituíu-se
no 2" tento. do Independente.
O· juiz foi Wladmir Borba, (ia

Liga, Itajaiense de Futebol, com

um trabalho apenas regular.
Não tem qualidades para dirigir
prélíos de envergadura, a julgar
pela suá atuação nesta refrega.
A renda, somou a fraca impor­
tância de crs 28.380,00.

'DADOS TÉCNICOS:
Jôgo: América x Independente

J\ leJ.F. Terá Que Formar 8utra J.D.D.

====-===:7"=============;:==,-""__ 1 8x2 o marcador fina,l - la. fase de 3x1 para l)� rubros - Leleco (4), Za ..

bot (�), Ot,ací�io,. Rubens e Clidon (penal) os goleadores - Fraca a errece­
dação - Mod'esto o Independente - Zabot a V�dete -. Vitória fácH -

Juiz regular - Outras Notas

IA penúltima rodada do Cara- I nuto, quando Zabot marca o 1� nha o América apresentado to­
peonato Catarinense de Futebol i tento do América. Daí para do o seu-real poderio, motivado,
marcou para a nossa cidade, no' frente o América continua no talvez, pela fragilidade do ad'­
domingo que passou, o prélío mesmo rrtrno de ação, sem, con- versário. A grande vedete do es­

América x Independente, êste tudo, poder ampliar o marcador. petáculo foi o veterano atleta
último da cidade de Curitibanos. Aos 31 "mínutos a situação sé Zabot, autor .de 3 belíssimos
Uma regular espectatíva cerca- torna um tanto complícada pa- tentos e, ainda, construtor de
va o embate, isto porque o In- ra o América, uma vez que o pelo menos mais '3 outros. Za­

dependente havia vencido o A- Independente consegue empatar bot foi a figura central dos a­

mérica no turno, em Curitiba- a, porfia, com um tento de Ru- contecímentos, estando em tô­
nos, pelo escore de 3x2, e havia, bens. A 'esta 'altura dos aconte-

.

das. Leleco, também, esteve em

inclusive, perdido para o Caxias cimentos parecia que o América tarde de gala. No final, na hora
em Joinville, por um resultado não mais conseguiria vencer. o do «baile", todos estiveram des­
honroso de 3x2, e pelo mesmo seu antagonista, tal o empenho tacados.
resultado no returno, em Curi- dos rapazes de Curitibanos.

3x3 O 'escol'e fimo..! - Zézinho, Camundon'go, Bla, tibanos. A partir dos 44 minutos, po-

Si�e, Lauro e Car'riço marcara,m os tentos Diante dêste panorama, era rérn, a vitória rubra se delineou

Abrinao a 2a. rodada do tur- etapa derradeira, aos' 26 mínu- perfeitamente justificável a es- flagrantemente, com tentos de

110 do Campeonato da la. Dívl- I tos, Lauro põe novamente em pectatíva reinante na cidade Leléco aos 44 e 49 minutos, res­
são da L.J.F., estiveram em ação' vantagem o Fluminense. Final- com relação ao desfêcho de A- pectivamente. Daí para frente

na tarde de sábado passado, no .mente aos 36 Carriço dá cifras n.éríca x Independente. Elüre-' não mais se viu o Independente,
Estádio Waldemar Koentopp, (/S definitivas, marcando o 3? ten-

.

tanto, logo. nas primeiras esca- a não ser em ataques esporádi­
conjuntos de Operário e Flumi- I to do Operária e empatando o ramuças, o público presente ao cos e poucos objetivos, enquanto
nense, O marcador final acusou jôgo.

.

colosso da Rua Edgar Schna,ider que o América era dono abso­

um empate de 3 tentos, após: Vale salientar que o ··Flumi.- no domingo passado, pôde cons- luto da. situação, manobrando
uma fase inicial em que já se

'

nense jogou quase que todos os tatar que difícilmente os rapazes em todos os setores, Na. fase fi.­

registrou um empate de 2x2. O 90 minutos com apenas 10 ho- de Curitíbanos conseguiriam um naí
'

a fragilidade do Iridepen­
resultado. final premiou 0- tra- I mens, uma. vez que aos 2 .. mínu- bom resultado em Joinville, tal dente foi mais acentuada aírida,
balho de ambos cs degladíantes, tos da primeira fase o atleta , o volume .ce jôg-o dos rubros.

.

ccnseguírado o América marca,'

sendo, pois, dos mais justos. ! Lôlo foi expulso de campo por Iniciou' o América com uma mais 5 belissimos tentos, perfa-
Na fase primária, aos 4 mínu- revidar uma agressão, o que e- f;!,norme disposição, .f'ato que des- zendo a. estardalhanta goleada

tos, Zézinho marca. para o Ope- quivale a dizer que o tricolor do de cs primeiros minutos pôs em de 8 tentos a 2, resultado que
rârto. Camundongo, aos 21, em-]

Itaum jogou 88 minutos corri só- polvorosa o reduto. defensivo' do dispensa maiores comentártos. Ipata, para Bia, aos 35, colocar mente 10 homens. Na direção da Independente. A vitória americana foi

total-Io Fluminense em vantagem. Aos 'porfia esteve Benedito Ríbeiro ]" E esta disposição a:ceDruad8. mente merecida, uma vez que os

36 Sibe empata a porfia; mar- de Campos, com um' trabalho do' América já. se apresentava rubros foram os melhores em

eando o 2? tento do Operário. Na que pode ser considerado bom. mais sólida a partir dó 7� mi- cancha, muito embora não te-

Rodada: 6a. do Returno

Categoria: Campeonato Cata­
rinenss de Futebol

Preliminar: Aspirantes do A­
mérica 3x3 Estrela da praia
Local: Estádio Americano, à.

Rua Edgar Schnaider '

.. la. fase América 3xl

Ifinal: América 8x2 Indepen­
dente
Renda: Cr$ 28.380,00
Arbitro: Wladmir Borba, da

Liga ttaíaíense de Desportos
Auxiliares: Benedito Ribeiro

de Camplos e Waldemar J. da
Silva
Goleadores: Zabot aos 7, Le­

íeco aos 44, Leleco aos 49 minu­
tos da la. fase para o América;
Rubens aos 31 minutos da: la.

_,.
<;�w •
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CAMPEONATO OFICIAL DA

LANC (Juvenil)
Na tarde de sábado passado,

no Palácio dos Esportes, foi sa.l�
dada a última rodada do turno
do Campeonato de Basquetebol
Juvenil da LANC, referente ao'
ano de 1960. Duas pelejas foram
realizadas, ambas apresentando
muita movimentação. Numa

destas pcrfias o Cruzeiro do Sul

registrou a sua 3a. vitória, es­

tando, a esta altura, a um pas­
so do título máximo. O movi­
mento geral foi o seguinte:

CRUZEIRO 77x26 GINASTICO'

la. fase : Cruzeiro 40x16
Cestinha: Cláudio, do Cruzeí ,

1'0, com a marca de 27 pontos.
Quadros e Marcadores - Cru­

zeiro do Sul: Carlos, Osny, Heí-.
tal' 19J Cláudio 27, Fausto 11)"
Costa 6, Lício 4, Livadário 2 e

Alípio. Ginástico: Wilson 6,�3ei"­to 8, Walter 3, Milton 1, Il",uri­

W"l 6, Pedro, Jaime e Nelson 2.

CLASSIFICA'ÇãO

1? lugar: Cruzeiro do Sul COln
UNIãO-PALMEIRAS 48x20

I
3 pg.

GUARANY 2� lugar: União-Palmeiras
la. fass: União-Palmeiras 34x9 com 2 pg.
Cestinhf:: Muricy, do Unis'o- 3? lugar: Ginástico com 1 pg.

Palmeiras, COIL a marca de 34 4'? lugar: Guarany com O pg.
pontos.
Quadros e Marcadores - U.- I

Palme:ras: Muricy 34, osnival-I'do 4, Osny 2, Vidomar 4, Ronal�
.

do 2 e Dilson 2. Guaramy: Ar-Imênio 6, José 5, Djalma 9, Clé·
cio, Everaldo e Sérgio.

. .- �

Rem.meio.rom �o�et�VGm(m�;e -OS membros da Ju"·!
ta Dis'dplimu' Despü'l'i-,,·Q dJa;, LJF - Có,pia da Ata
11.237 da Reunião Extraordinária rea!izada no dia

16 do corrente
Para cDnhecimento de n03S03

leitores, estamos �oticiando a re­

nÚllcill. coletiva dos membros da
Junta Disciplinar DE'sportiva, da
Liga Joinvillense de FuteboL'
Esta renúncia já era esperada
para a 4a. feira pazsada, qua,ndo
da. reunião marcada pela J.D.D ..

Entretanto, por motivos vários,
a citada reunião não foi realiz:\­
da_ Sábado' passado, entretanto,
a J.D.D. esteve reunida extraor­
dináriamente, em cuja oport.u­
nidade os seus membrós opta­
ram pela renúncia, face às in­

compatibilidades que se reg·istra­
ram com a L.J.F .. Para urria me­

lhor orientação dos leitore�, pas­
samos a publical', na' íntegr:a, a

cópia da Ata n? 237 da r.eunião
extraordinária realizada' em 16
de Abril de 1960, sábado, à tar-
de. Eis a cópia:

.

«Aos dezesseis de abril do ano

de hum mil e novecentos e ses­

senta realizou-se a presente reu­

nião, que contou com a presençr,
dos senhores Humberto M. Maz­

zoIli, presidente, SEbastiíi.o E.

Braga e dr. Ení Alves Neves,
juíze3 efetivos e Eurico Sch­
woelk, juiZ suplente. Iniciadá a

sessão, usou da palavra o senhor
presidente para declarar que,'
como era, do pleno conhecimento
de. seus pares, uma série de fa­
tos ocorridos ultimamente, pro­
vocados por certas atitudes to­
madas pela Liga JoinvilJense de i

havia ocorrido prescnçao da explicàções formuladas pelo S!'. TIVA LIGA, OU ASSOCIAÇãO
prccesso na data do julgament.o, presIdente da L.J.F., na nossa FILIADA PARA ASSEGURAR
a L.J.F., antecipou-se à apre� reunião extraordinária de 9 do A EXECUÇAO DE' DECISi"i.O
ciação da, éonsulta, autOl'i�hdo, corrente, as quais não serviram DA JUST1ÇA J::.ESPORTIVA».
.ostensivamente, o ITiencionado para a.clarar

-

a situação ilegal Tomava essa deliberação e dei­
atleta a participar de partid?s do, 'digo de vez que o mesmo per,- xava o cargo, certo de que sem-

oficiais, mesmo que a pUl'liçáo siste em' não reconhecer a �i- pre cumprírá com o propósito,
que sofrera ainda não houveBse ,tuaçâo ilegal lio atle-ta Lindo-

.

assumido em conjunto com ('s

sido cumprida. 'Tanto que parti- ., mar, o que importa em pública demais membros desta Junta, de
cipou do jôgo realizado em ....

1
retirada �de aute-ridil;de' desta J: tra.balhar soem esmorecimento

.: 6�2-60, entre,," FluminepS'e �. Glo- D.D., .qu.e se ver_� de_sjl1oralizªdll._, em pról !;la qisci.plina despõrtt­
na F.C .. Embora ' citado nesse perante o desporto local, res01! va local, tanto que no ano rie
processo, ainda em fase de jul-

.

veu renunciar o seu cargo, éoln- 1959 foram julgados 238 proces­
gamento, novamente o Flumi- cando�o a disposição da L.J.F.. sos e no corrente ano já trami­
nense incluiu-o no jogo rea.liz;;),-

.
Declarou, ainda" o sr. Presidente, taram por êste órgãD .f3. A se­

do: em 13-2-60 com o S. Luiz A. que tomava essa atitude em ca- guir, os cernais membros pre­
C., ambos os processos foram r�ter irrevogável, porquanto nll,o sentes, senhores Sebastião E.
julgados erri 24-2-60, sendo que

.

desejava !;bmar as medidas pre- Braga, dr. Ení Alves Neves e

no último o atleta LindoITiar foi copizadas na' legislação çiespo:'- Eurico Schwoelk, usando da pa,­
punido com, a suspensão por 20 tiv.a· para assegurar a autorida- lavra cada um por sua vez, de�
dias. 'Mais uma v�z a delibera-

.

de da J.p.Í:::" pois que, com a clarando-se solidários com o se­

çã.o da J.D.D. ""foi desacatada .ocorrência dos fatos que apon-
nhor presidente e igualmen�e

porquanto <) atleta' vem ·sendo tou, está' caracterizada a infr\l,- renunciaram aos seus cargos pe­
incluído em jogüs realizados ção do art. ,103 do C.B.F., que, las mesmas razões aCima apon­
posteriormente, com a agraTan- diz: «CABE AO PRESIDENTE tadas. Foi, ainda, decidido con­

te de que, em reunião realizada DA ENTIDADE CO:NHECER signar em ata um voto 'de agra­
na.' L.J.F., com a . participação DAS J::.'ECISõES DA JUSTIÇA decimento a. todos os clubes, des­
dos clúbes· ntegrantes da la. di- DESPORTIVA, DANDO-LHES portistas, imprensa e rádios 10-

visão, tais clubes, por sugestão IMEDIATO CUMPRIMENTO». cais pela coopera.ção e apoiO
do senhor presidente da L.J.F., Infrlngiu, também, o art. 36, 0.0 sempre prestados a esta Junta
firmaram um protocolo compro- próprio estatuto da L.J.F., que durante todo o períOdo do atual
metendo-se a reconhecer a lega- prescreve, 'quanto às atribuições n:andato. E; como nada mais
lidade do citado atleta, o qUç do Presidente letra «a» «CUM- houvesse a tratar, foi encerrad�
implica no não reconhecimento PRIR E FAZER CUMPRIR AS a, sessão e lavrada a presente
do julgado pela J.D.D .. Acresce, LEIS E RESOLUÇ'ÕES DOS ata, da qual serão extraídas có­
ainçia" a circunstância de que até PODERES DA ENTIDADE" .. E pias para serem encaminhadas a
agora a L.J.F. não prestou as essas medidas sãó asseguradas Liga Joinvillense de Futebol e
informações solicitadas no pro- pela letra «d», do art. do C.BF., ao Tribunal de Justiça Despor­
cesso nr. 34/60, referente a um que diz, «SOLICITAR AO T.J. tiva. Eu, :Érico Ricardo Strobel,
torneio amistoso do qual parti- D. PROVIDENCIAS PARA A secretário, a, escreví e também a

ciparam, sob o beneplácito d� INTERVENIÇAO NA RESPEC- assino com os presentes».
. entidade, clubes reconhecida-

�ente em situação.' ilegal Por
toCos êsses fatos e apezar das

Futebol, criaram a seu ver, sé­
rlas incompatibilidades para' es­
ta Junta que fico'B, inibida de

prossegUir nos seus j1.11gamentos
com a iseI).ção qe ânimo. "que, .de­
ve existir na distribuição. da
justiça. Enumerando os princi­
pais fatos, citb\t, em pri!lleiro
logar, o concernente ao julga­
mento do Processo nr: 188/59,

_ l'eferente ·ao jôgO de campeona-·
to realizado em 18-10-59, entre

Arrumàdqreq_ e AlmiJ:ante F. C.,
no qual este ultimo pleiteou os

pontos da partida sob a alega­
ção de que o Arrumadores F. C,'
na data do jôgo, estava em dé­
bito para, com a: L,J.F .. Como a

JDD não deR' ganhO de ca·usa ao

impetrante, à respectiva delibe­

ração não foi até agora publica­
da ·no Boletim Oficial, apezar
dos inúmeros, digo dás divers,as
reclamações verbais da Junta.
Prosseguindo, citou o caso sur­

gi.do em relação ao atleta Lindo­
mar Alves Marinho, suspenso
por esta Junta por" 36Q dias no

Processo n. 1.70/59, em sessão
realizada, no dia 25 de,:março de

1959, o qual foi motivo de uma

consulta formulada em 31-12-59,
pelo senhor Presidente da L.J.F.
ao T.J.D., em cujo ofício ornes··

mo classifica a medida tomada
por esta Junta, de «parcia,l ()

acintosa». Como o T.J.D., em

sessão, digo solução· a consulta,
ooncluisse por informar que já.

1=======
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Renovação de valores
Santos F.C;

A simpática agremi::.çao da I

nossa cidade não está partici-Ipando do atual certame da Pri- I
meira Diyisão, por vários

moti-Ivos, sendo um dos principais a

reno.vação de valores que vem

;;e processando na equipe presi­
dida por Orlando Gonçalves. Co- I
mo a equipe não tinha alcança- :
do a forma desejada, houve pc':
bem a diretoria não participar I'do atual campeonato.

no

AMANHÃ TREINO
Amanhã pela manhã será e­

fetuado mais um ensaio de con­

junto do Santos em sua praça
de desportos, estando convoca­

dos todos os atletas pertencen­
tes ao clube, bem oomo' todos
aqueles que queiram defender
as cores do gremio tricolor na

próxima tempOi'ada.
O ensaio terá seu início ás 8

horas.

oGlória derrotou o So Luiz
1,,0 a contagem cio préiio - Co.cada o autor de

único tento da peleja', na' 1 a. fase
A 2a. rodada do tUrno do Ce1'- . de Novembro. Nesta porfia o

tâme daj la. Dilvisão da LJF cO- I Glórlla F. C. fêz estreiar . em
locou. frente a frente, no dCmiJl- : suas fileiras dois grandes atle­

go que passou; as equipes de-, tas, e. que são Cocada e 'Renê"
Glória >e Sã.o Luiz. Esta porfla ambós ex-integran1Jes: do 'Améri­
teve' como palco dos aconteci- ea F.C., numa estréia bastante:
mentos o 'Estádio Waldemar auspidosa para ambos.
Kcentopp. e o marcador fina,l Nã.o há dúvidas que estas duas
acUs.ou a' bJnit·a vitória dos ra- grand'ES aquisiçqes, 'd'o Glória F. I
,Ilaze<; (10 Alto da, Rua 15 �le N0-I Clube vi.eram dÇtr nova vi,da a

,- ···"Ylh'·o Pf'18 r,"rlt��'FY) mln·m_a. ,,':cu conjunto. Tanto Cocada co­

Bonita v1tórift do Glória, qUe vi.- mo Renê estiveram dentro de
nba de uma goleada na prirllre.ira suas reais característiéas, colá­
rcdada. bOTando grandemente para esta
O t�nto de. vitória da .,repl'c- �'-.'lli�a YÍ;tória glor�iana. \ Sem

sentaçao glorJana fOl assmalado. IÓxagero, e de se- esperar daqui
pelo veterano atleta Cc,cada, aos para frente .com relação ao con-

43' minutos do priwe'iro período·,.': jun,to gloriano, uma razoável
a.p6s uma bem urcll'da trnna dos

'

r.ampanha, haja vista que suas

•00000poll€'ntes do L:;;'e· da Rtp. 13 . �::1hus estão hem ·�'-ltrc3ada::;.

o

Social
L'ÉO CESAR

A data, de 2a. feira passada,
dia 18 do corrente, foi das maIS

festivas para o esporte de Join­
ville, de um modo geral. Naque­
la efeméride o çonhecido e ad·
mirado cronista esportivo, o

particulal: e presado amigo Léo
Cesar (Leopoldo Schroeder), fes­
tejou mais um aniversário nata­
lício.
E.lemento dos mais bEt;alhado­

res e incansáveis, Léo Cesar hú
ano;:; vem dando o máximo de
colaboração para a divulg'ação
dos esportes de Joinville. Quer
como um dos fundadores e mem­
bro da ACEJ, ou como compo­
nente do Departamento Espor­
tivo da, Rádio COlon, Léo Cesa!'
tem se destacado sobremaneira
pela sua inteligência viva e aba­
lizadcs conhecimentos esporti­
vos.

Conhecido e admirado mere­

cidamente por um grand'e nú­
mero de desportistas, O' velho
amigo Léo, na 2a. feira, foi alvo
de sinceras ma,nifestações ele
simpatia, as quÇtis, «A Notícif,
E!�portiva", com o pecado dO'
embcra tárdiamente, se associa.
aprovei.tando o ensêjo para dei�
xar consignado ao brilhante
cronista esportivo Léo Cesar os
seus mais sinceros votos de fe­
licidades, estensiv06 aos seus

Cjueridos familiares .

Golead

�:==�======�===========================

P'R!õXIMA RODADA

(Hoje à noite)

Guarany E. C. x Ginástico
União-PalmE:iras x Cruzeiro.
do Sul.

Floresta Venceu ao' Estiva.
Por 2xl

la. fase 1 xO 'para o Estiva - Castelhano, Enos e

Pepê os goleadores' do jôgo'
No Estádio Alfredü Soares, na

Vila Elly, no domingo passado,
Floresta e Estiva saldaram "

2a. rodada do turno do Campeo­
nato da la. Divisão da L.J.F .. O

Floresta, nesta peleja" fêz a sua

estréia no atual certame, uma

vez que na la. rodada o Tigre
da Estrada Santa Catarina não Iatuou, por motivos que todos co­

nhecem, ou 'seja, o não compa­
recimento das autoridades de­

signadas pela L.J.F ..

Estreiou bem o Floresta no

atuaL certame, conseguindo der­

rotar c Estiva pejo apertado es­

core de 2xl, após uma primeira
fa.se em que os Estiva.dores

ven-,ciam por 1xO, goal de Castelha­

nó. Na etapa derradeira, entre-

tanto, o Floresta conseguiu ma::­

car dois tentos, por intermédio
de Enos e Pepê, vencendo, assim,
a porfia. O marcador, quer nos

parecer, �i um pouco ingrata
para o Estiva. .

O Estiva. correspondeu a es­

pectativa, cumprindo uma boa

atuação, e vendendo muito cal'O

a derrota. Após a sua brilhante:
vitória frente 2.0 São Luiz, na,

la. rodada, Os estivadores eram

encarados com certo respeito, o­

realmente fizeram por merecer

êste respeito. O FJoresta foi ma.is
feliz e soube meihor aproveitar
as oportunidades que se oferece­
ram no trar!scurso dos 90 minu-

'

tos de jôgo.

o Caxias em
Com 6 a 2 no marcador, '0 Carlos Renaux a'lijou (, alvi-negro ciG lideranç(11- Bast,ante ingrato o ma rcadcr C(l;nha os joinviHenses - Petrusky 3, AdiiJ,:� ,

ci 2 'e Alcino marcaram 'para' os vencedores - Osmar anotou os dois ten­

tos caxienses - Péss[;!!'n(l ,o trabaiho de arbitragem ,de Roberto P. de L:'ml'

Preliando na tarde de domin­
go último na cidade de Brusque,
o esquadrão do Caxias Futebol

Clube, de nOSsa cidade, foi fra.­

gorosamente derrotado pelo con··

junto do Clube Atlético Carlos
Renaux, pela alta contagem de
6 tentos a 2.

Embora os' tricolo1'es brus-

quenses tivessem feito por me­

recer a vitória, mercê de uma

melhor conduta no gramado, a

contagem foi um tanto exagera­
da, isto porque a· apresentação
do conjunto ori�ntado por Lú­

cio de Oliveira não deu margem
a que assim acontecesse e so­
mente a felicidade com que
atuou o quinteto atacante brus­

quente pode justificar a golea.
da.
Como já dissemos acima, o

Carlos Renaux apresentou-se
oom um ataque arrase..dor e pro­
curando o caminho da meta,
convindo ressaltar que já aos

20 .segundos de jogo, pràtica­
mente sem nenhum elemento do
Caxias ter tomado contacto com

a pelota, Petrusky a.tirou da eu­

tl'ada· da área violentamente,
assinalando o prime.iro tento.
Tomado:; de sUi·prêsa, os alvi-

negros aos poucos se refizeram,
para equilibrar as ações e já a.os

6 minutos e meio, Osmar atirou
de fora da área, empatando a

refrega.
A conquista do I? tento cax\-I

ense fêz com que o jôgo adq'lÍ­
risse equilíbrio, situação que du··
rou até os 22 minutos, quando
Gunga, tentando evitar uma

carregada de Pdrusky, segurou­
o, falta que irr;ediatamente fo:
anotada pelo sr. Roberto Paulo

de Lima. Feita a barreira, Pe­

trusky atiro'u muito bem, apro­
veitando o fato de Teixeirinha
ter deslocado alguns defensores

caxienses, marcando o segundo
tentÇJ do Carlos Renaux.
Três minutos após, numa fa­

lha de Lineu, Petrusk,y comple­
tamente livre atirou como quiz
e marcou o terceiro ponto dos

brusquenses.
Inferiorizados no marcador, OJ

joinvillenses fOl'am dominadcs e

já aos 32 minutos Alcino marCOil

o quarto tento, atirando de- den­
tro da pequena área.
No primeiro tempo, a conta­

gem não rr;ais se modificou. O
Caxias fêz sair Gunga, que se

contundíra, fazendo entrar paca

Gunga esteve novamente em'
mais segurança. .

mau dia e Neide ragul'!r.
Somente aos 36 minutos é que No ataque apareceu como mais

o marcador voltou a funcioÍutr positivo Osmar, autor dos dois
com a conquista do quinto ten- tentos caxienses. Qs 'demais den.­
to do Carlos Renaux, conquista- tro de' suas possibilidades.
do por Aducci, numa dispuk, A arbitragE:'ID esteve a cargO'
com Puccini. Aliás, quer n08 pa- do sr. Roberto Paulo de Lima,
recer que o atacante tricolor co- co� trabalho sofrível. Jl: fraco
meteu falta no arqueiro, ao sal· demais para dirigir partidas de
tarem juntos para a pelota. (;nvergadura. Deixou de assina-
o ultimo tento da. porfia fo.\ lar uma pena máxima clamoro­

assinalado aos 44 minutos pcr Ea praticada por Simplício em

intermédio de Aducci: Alceu. Andou trocando muitas
As duas equipes tiver�m as

se-j
faltas. Fraquíssimo o seu traba.-

gUintes formaçõe's: • lho.
CARLOS 'RENAUX: - Adal-' A renda atingiu a quantia. de.

berto; Afcnsinho e Simplício; '29..910 cruzeiros.
Tesoura, Zen e 'Sardo; Miltinh::J, (José Lopes, da ACEJ).

no ataque, recuando Maca para
o eixo da linha média,
Para o segundo período, C�

alvi-negros entraram em campo
com nova dispcsição, domin3.ndo
mesmo seu antagonista e aos

cinco minutos OSipar voltou a

marcar.

Contudo, o domínio caxien3e
foi se arrefecendo parCo\, doS' 15

minutos em diante os brusquen­
ses passarem novamente ao co­

mando das ações, mas a esta BJ·
tura dos acontecimentos, o seta:'
defensivo caxiense andava com

ru qu
Petr.usky, Alcino, Teixeirinha e

Aducci.
CAXIAS: - Puccini; Tião e'

Lineu; Neide, Gunga (Maco) e·

Chêlo; Maca (Paca) , Alceu,.
Norberto Hoppe; Osmar e Filo.
No conjunto vencedor a.pare­

ceram com destaque o arqueiro>
Adalberto, o veterano Afonsinho
e Tesoura, sendo que no ataque

- o trio final atuou de maneira
eficiente e feliz, destacando-,G
sobremaneira o meia Petrusky,
que pode ser consider'!do como o

melhor elemento em campo.
No Caxias Puccini não poda

ser apontado como culpado em

nenhum dos tentos, já que fo­

ram indefensáveis. Tião atuoUi
com segurança, Lineu com algu-·
mas falhas e· Chêlo muito bem.
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EDITAL
DE LEILÃO)
Doutor Norberto' de MÍlianda

Ramos, Juiz de Direito da la.

Vara da Comarca de Joinvi]le,
Estado de Santa Catarina, Bra­

sit, na fórma. da Lei, ete-..
FAZ SABER aos q'ue o presen­

te 'EDITAL DE LEILÃO com o

prazo fle dez (0) dias virem ou

dêle conhecimento tiverem, que,
findo que .seja êsse prazo, no

dia trinta (30) do cOl1rel!1te mês-
e ano, ás dez (lO) horas, na sa­

la' principal do edifício do· Fo··
rum local, á rua. Pr.ineeza: IzabeJ, I

serão vendidas em público lei-
lão, pelo porteiro dos aU<iHtórt'Js
deste J,lIÍzo, a. qNem n�afs' dê,) e :

maIor lant;;o oferecer, os benS"
abaixo descritlDs, pen1l0!!l!dos. a.
WERNE� FERNANDO CAE­
SAR na aeãi0' ex'ec1!ltiva cambial
que,

.
nêste

-

Jiwzo, p'e�O' cartó>'Í�
do l� OfíCIO dO' Gi'vel e Comér-

'

cio, lhe moveu C A R L O S:
STUMPF. BENS A SEREM
VENDIDQB EM PÚBLICO LE.l­
IJia.: - VINTE (2(1). B0MBt\S i

de ar cumpdmido, de pé, para

�Jt!lllllÍ-veE, tóda,s marca «Moca- I

]laJ), em estado de nOIVas:. Ava:Iílil!- i
das a razão dé Cr$ 1.000".{){). cada
UllJa. e tMas: pelo preço e quan­
tIa de Cr$' 20'.000,.00 'vmte mil

cruzeiF!JS). - E quem aJs> quelii73i.
'

arrematar, deverá compar�el' i
no dia, hora e lugar acima men.-

'

clonados, onde realízar-se-á o

referido leilão, o· qual será feito
mediante pagamen:to á vi!sta Ol!!

:uçãcy idônea, por três €3.) dias..

rn virtude do que, expediu-se o
.

presente EDITAL e
.

outros de .

IgUa.1 teôr que serão public3do& .

e afil!ado� �a fórma da Lei.

�do e Pass3Jdo nesta cidade de

illllVllle, aos dezenove (19) dias

!o mês de abril da ano de mil

itcentos e sessenta (1960). Eu,
.
Igo de Oliveira. Lobo, Es�

�IV-ao, o datilografei. (a.) DT.

J
Orberto de Miranda Ramos.

I
UlZ de Direito da la. Vara. (S,ª­

� aflnaD. CERTIDÃO. CER­

aur:C?, <il.ue· a presente é CÓPlfit

d ten�lca do original; do qu:q

I! fe. Joinville, 19 de abril de
I

V\J\I. O Escrivão:.
ltodrig:G de Oliveira Lobo

��========�==�==
I)'OCUMENTOS PA..

RA. OBTENCÁO DO
tiTULO ELEITORAL
_
Os candidatos à obten�

�aO_do título de eleitor de-IIllerao instruir o requeri­
c
ento ao Juiz Eleitoral I

com um dos seguintes do- t

s·umentos: carteira proflS­
�ona:l, carteira de identi­

ceade, _gertidão de reservista,

C/thdao de nascimento ou
r ldão de casamento.

,Leve um dêsses documen­

titS quando for tirar seu
Ulo.
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A NOTICIA...",·lle 20 de Abril de 19,60
JOio.' -

I .

� .

NoVOS Limites
*

-------*

I Projeto
do sr, Fernando Ferrari vise rE'Q- I·

I justor o. tributo ao: reo] valor do moeda I' .

----------------� ,

� o

a::vi]t3-1
nheíro. que não. possui las.tr:o ][ll10-

to' corrtm1!IO da massa. mo- dntívo e, cfe].!J'Qlis, em: razão dês- :

JIl�,.;iJ, brasíIeíra faz com €l.tW€l' se processo, !eE:0Jlhe maioJre5
Jl"'I.!" f'

..

t
J]lúJtipla� tabelas o l,clal� se or- quantias de impostos, o que a-

eOl ràPldarr:ente t::;esaJustadas" carreta sérios prejuízos ao síste-

ninda que feitas: para 'Um ,�r.azo '

ma eeenômíco porque retira do', :
a, II1Wto rongo, E', sem duvida.,

r�t fenômeno se faz agora sen- .
==============================:=--::========

es e

de manefra bem acentuada
tIf

e-calas. organdzadas para a
nas �

.

cobrança do Impos-to sôbre a

renda. .

.

As porcentalgens fIxadas, por

lei incidem
sob os prov�ntos �u

rendas levando em consideração

o Olontante real percebido, num

certo lapso de ��p�" pela:" pes-
s fÍ&Í�!lS ou J'nndicas. SalO en-

soa "

t
tão' est3iJ:relecrc.!ls

as co as pro- ,.

gressiVl1S do imposto, que au-

entam na proporçao em que
III

le o volume auferido pelo COIJ.-
�

t
'.

trIbuinte. ll:COlll ece, porem, �1!Ie.
o inflaCIDIlalmento do Cr1Jl.Ze1�i}
briga as peseces a passarem, o:..e:

�orlJla autlDmá.ttca, para. néveís à:6'

rendim.ento mais altos. com as

xceções pToveniell!tes dos rendiJ.­

�entos imobiliál!'ros congelados.
No entanto, essa elevação é.

ápenas ll'om�nal e (;:omü 'a\s, taxam

do tributo M9 sofrem altera�íí;o
correIat!!, ii Gletelioração da moé'"

da, os Gontribumtes têm que re-.

colher n::aior n1!ll!l'leráriOl aos co­

fres pú1llic05 sem que na reaH�

dal'e estejam pen:ebendo mais.
Assim sendo, quando o gOVê1'110
emite papel-moéda é duplamen­
te benefíciado, em detEime'nto I
da coletividade. Em prmletro 11'7-j
gar eleva seus gastos com (11-1

A Malária é uma doen:ça
que produz febre. calafriDs.
dôres' de IJ.abeça. e mal esta>r

geral. U
Para confirmar o diagnósti­
� procure o departamen.tO'
nacional de endemias rurais
_ li> Rua .ferõnimo Co.eIho
_ 233, no horário das 7,.00 às

18,00 horas diàriamente e

aos s�bados das 7,0.0 às 11,.00
horas, onde são efetuados os

exames de sangue e distri-
buídos gratuitament.e os me�

dicamentos anti-maláricos.

Para O Imposto de RendaT·DR:··NELSÕN"'M."'coüiiNHÕ
em razão de novas entidades que pagam maiores somas.

passaram a operar no terrítôrto O projéto do deputado Fer­

e do aumento populacional. O nando FE:rr:ari; apresentado na,

saltCil<, ]ilOliém, de 9 bilhões em Câmara Federal, se fôr aprova-
' ,

�r::::��.::�:����:�l������ �=�o:�l:; :E:i��� lf�::eE� !�.�.���.�.�:.����:�••���.��? I�.�:.��.1.�.7.F�?!..n!':
ve, em parte, ser atribuído aos nimo para pagamento, em ní­

desajustes que a inpação provo- veis mais condíaentes, com a"

cee. realídaée. De acôreío com a pra-

Independente disso existe um posítura.: ficam isentos de reco- .

tato que chega a, criar certa ín- Iher as cetas na fonte todos os

justi�4 entre os eontríoaíntes, ou que perceberem renela a.té vinte

seja, O· deseoato na fonte. Os as-
mil cruzeiros. E se o 'favorecido

salanados que- percebem remu- não tiver outras recejtas fica

nesações médias ou pequenas, desobrigado dà declaração anual.

lI,lêm de serem cempulsõrtacneea- Caso eautrári0, farâJ. a mesma

te cdescontadlDs todos CDS meses, .corn base nos.. rendimentos tQ­

ro:m:da. têm que fazer declaraçôerr tais.

para recolher pessíveís diferen-' O projéte é- apm;tUJ;lfDo, e, 'se'

ças, Ocorre, todavia, que as. pes- conseguir rápida. tramitação,
soas: qtre só fazem. a declaração durante certo período ameniza­

no fim co' exercício. e recebem, rá o excessivo' Impacto do ím­

destarte, melhores proventos, posto sobre os menos favoreci­

podem valer-se de vários. artifi� dos. Entreta.n.t'o, se 'a!_ infração
cios para escapar ao pagamento mão fór estaneada él!e perderá o'

de suas cotas'. Assim, paradoxal- efeito e tudo voltará a runcto-
'

mente, os qrue menos percebem nar como na atualidade.

Gran e

parttcularas, parcelas que pode­
:ri2111J!l ser remves.tídas.
Para, clllmJ)rovai o asserto ací­

ma é iii' bas.ta:m:te compuLsar as

cifras. de a1'1"etJadaç_[w, der eitado
triíbatlD: N'o-3, ultimos !lIU0S I) ve­

lu:me C'aíl!rea.® para a; Umão

sempre ultrapassou as estimati­
vas feitas pelos técnicos no co­

meço ll= exercício, Em verdad� o

campo de i:J:l!c.idelillia ampJio.u-·se

..

f -
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Advogado

Dr. OTTO FREUSBERG
Médico diplomado DCI AlemQ\nh,a e no Brasil

D,O'ENÇAS E OPERAÇÕ'ES
D;OS OLHOS

li
. li' "S- S L_ �-" fi" t'

OSplta.. GiG euasha·o --- ,oru:rnapOlilS
_. Telefone:, 3153-

CERVEJARIA CATARINENSE S. s:
Assembtéia Geral Ordinária

são convidados os srs. Acionistas para a Assembléia Ge:­
ral Ordírráría, a realizar-se no dia 28 (vinte e oito): do- eor­

rente, às 13 (treze) horas; na sede social desta Companhia,
à Rua 15 de Novembro ns '1383/1445, nesta cidade, Assembléia'.
que' terá por fim:

.

a) - deliberar sôbre o Relatório da Diretoria, Balanço, Oon­
ta de Lucros e 'Pernas' e Parecer da' C'o:ITsélhoo. F.i:sca1.
relatívoa ao exercfeío de 1959;

,

):r) - eleger- os DlretoreS' para o novo mandato, cem irrdiea-'
ção dos res]Jec1fvO:S: càJrgos; .

c)' -' :fli'Xação da remuaeraeão d� Diretoria; e

d) - eleger o' Conselêro Fiscal para; '0 corrente exercícío (!c'

fix31r-l'hes os. honorártos.

JoinviliJ:e, 4 de abri'l de' 1'96(')<.

a) WERNER METZ _:_ DÍTetor�Ptesrdenie
a) NESTOR HINTZ - Diretor

a) GERMANO KURT FRElSs-r;ER -.·Dir·etor� f
..
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Maior Ec

I�

o MAIS MOD'ERNO
MOTOR

Pistôes dE!' curse> reduzido

perGorrem uma distância.

até 25% menO'r do que os·

pistões do!>motores C€Jllllllns..

O �otor Fo'rd trabalha em

regime de menor esfôrço,
economizandO' gasolina. POli'
isso, desgasta muito menOs.

e r.oda maÍs· tempo sem

necessidade- de retífica,

•

MAIS tA.RGAS
MENOS VIAGENS

O chassis de um F'Ol;-d, com.
resistência de sob:ra em

cada componente, mas de

construção leve, deixa mais

pêso útil para carga. Em
menor número de Viagens
realizadas, tram;po'rta mais

frete, gasta menos gasolina
e ... dá mais lucros!

•

MAIS CONFÔRTO E

SEGURANÇA
EspeI'hos retrovisores du­

plos, pára,brisa panorâmico,
limpadores de pára-brisa
com esguicho, assento bem
conforlável e volante de

direção de centro rebaixadO'
- reduzem' o cansaço do

motorista, conservando-o
mais bem disposto para

viagens mais longas,

.,

I
DE OPERAÇÃO!

DO' PARA-CHOQUE à lanterna traseira, Forq
é construído com o objetivo de proporcionar

maior capacidade de· carga, maior segurança
e menor consumo de combustível. Para um

dono de caminhão, o bom rendimento de seu

veículo depende de todos êsses fatôres t Por

isso, a maioria prefere caminhões Ford -- para

qualquer tipo de serviço!

FORD produz mais lucros!
o Ford F-600,. com chassis ultra-reforçado, de

construção "em escada� transporta mais carga
em cada viagem do que qualquer outro cami,..

nhão de' sua categoria! E tem mais torque
faz mais viagens em menos tempo r

Quem pensa bem, escolhe

L
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I
DE CARGA .. �

Economi.zamais, dura mais!
Enquanto outros caminhões estão dando tudo.
forçando o motor e gastando mais combustível,
o motor Ford V-S, bloco em Y, de 167 HP, graças
à sua "Reserva de -Potência" executa a meSlTIat

tarefa, trabalhando em regime de menor esfôrço.
com menor desgaste e economizando gasolina_

Vale mais!
Para o proprietár:io de um Ford não há problema;;;
de peças e �ssistência técnica. Existem Reven­

dedores Ford em todo o Brasil. Isso significa
valorização constante de seu Ford. Na hora de:

substituí-lo, êle lhe dará mais na troca do que

qualquer outro. Ford é dinheiro em caixa! .

Converse com o seu Revendedor FORD

VENDAS • PECAS • SERVICO - EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAt.,
. _- -.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Go\!êrno [oreaDo, Repele à' Bala Ataque "de EslDdanle�
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.', Concorre Santa Catarina Para o Aumen·to, da
Produ'ção de 'Cal

Dados que estão sendo colhidos em todo o país ja dão
conta que nossa produção de cal no ano passado ultrapassou
a. casa de um milhão .de toneladas, constituindo-se em novo

t r�orde� A .aseensão da produção d��,t.e artigo, vinha sendo re-

gistrada desde 19$6,
.

primeiro
-

an� dêste quadriênio, quando
1.\. total foi ,dcv,·845.345 toneladas; passando a 979.714 em 1958,
sendo que tu valor da 'produção dêste último ano foi dç um

btlhão cento e trinta e nove milhões de cruzeiros. No, aludido

;a.no, (I maior produtor do país foi o Estado de Sã� Paulo, com
I

:357.829 toneladas, seguido de Minas· Geráis, com 193.222;
Bahia, com .. 81.509.; Paraná. com 63.886; Pernambuco, com ..

57.31il.; e �ic< Grande do Sul, com 58.383 toneladas. A procura
do produto, por sua vez, tem sido intensificada de maneira

incalculável, de' acôrdo com as informações que a reporta-
. gem anotou em contato com entidades ligadas a êste setor
industrial e comercial.

MAIOR PRODUÇãO

A região Sul do País' detém a mai�,ria dllJ produção" reu­
nindo quase cinquenta por cento do que se tem registrado
nos .ültímos quatro anos. Assim, só' para 1958, ano para qual
,ji se tem estatísticas' definitivas, a cal somou, em quatro'
unidades federativas, a 494.432 toneladas. além de dar o

maior produter do País,' que foi' São Paulo; com o número
acíma indicado. Além dos já citados, ainda cumpre indicar o

,

, ;Estado de Santa éitarina' que 'vem 'experunent�ndó" ;:i�oãvel'
PTcgresso na produção de cal, tendo 19.334 toneladas para
1958, o que o coloca no oitavo lugar ·em todo (I País. Falando
'robre o assunto, o industrial Celso Ramos. afirmou que a Fe­
ideração das,Indúf,trias do Estado de Santa Catarma, atra­
-vés do seu Seminário Sócio-Econômico 'em reallzação em tô­

idas. as cidades do Estado, está,procurando efetúá� 'um segu-
ro- levantamento da produção de cal nesta; unidade. De aeôr­
dó com estudos feitos por técnicos catarínenses," acredita-se
cqlle a produção do ano passado deve haver subido bastante,
dados o.s índices de construção no Estado e a procura do, ar­

tligo em tôdas as pa,rtes.

REGISTRO POLICIAL
.ROUBO EM RESIDENCIA cintos e comestíveis. Os respec­

tivos objetos encontram-se na

D.R.P.Allél M. dos Santos, residente
ii! l"Ua Joaçaba, esteve na D.R.P.,
lL1iarldo ao conhecimento d�,s i
>l!.utlllrldades ter sido sua residen- I
"!ia :assaltada fio dia de domin-'

g�. quando o mesmo achava-se
ll1us-e.nte, tendo o larápio sid0
lSmDl'eencUdo.. quando se -retira­
'n da Tesidencia conduzindo
l!.�ma bicicleta, fruto de seu r011-

'i!:$i;l,•. um cofre de criança conten­
.'k>.a impertância de Cr$ 30,00,
:e wma· camIsa de lã. Sendo per­
:S,eguido pelo proprietário o la·
Adio S.âCOU de uma arma de fo­

íf!»' e fêz dois disparos que feliz­
-m"ute nao atingiram seu persc­
�ci(;'!px. A D.R.P. tomou as pl'C­
'llidcncias que o fato exigia.

ENCONTROU O T�RNO
EM TIRAS ...

,LAMBRETA ROUBADA i

BICICLETA ROUBADA
Na Praça. Monte 'Castelo foi

reabada sábado último, uma bi­
cicleta marca Monark, côr pre:­
ta, sem plac'a; chassis 684637,
�crtencer;te a�o Sr. Ermínio Ba­
tista.

SEOUL, 19 (Transp_) - Um
grupo de estudantes que tentou
-ontern assaltar o palacio presi­
dencial foi rechaçado á bala pe­
la polícia coreana. Foi procla­
mada lei marcial em 4 cidades
coreanas. Em consequencia dos
distúrbios 20. estudantes toram
mortos e grande número feri-

dos. Sobe a 30 o número de
mertes em consequencía dos d.is-Itúrbíos e -movímentos de protes­
to contra o resultado das ultí- '

mas eleições. Veículos blindados Ipatrulham -as ruas afim de evi­
tar rrlovímentos de protesto.

x x x

SEOUL, 19 '(UP!) - O presi­
dente Rhee proclamou .

a lei
marcial em 4 cidades da Repú­
blica da Coréia Meridional. A

medida foi tomada em facê dar,

manifestações hostis dos estu­
dantes ao Govêrno contra' a re­

eleição 'de Rhee P01: um quarto
período eleitoral. Os estudantes
tentaram marchar até a resi­
dêncía do presidente Rhée e

após íntenfia.. luta foram ínter­
ceptados pela polícia e exército.

'x x x

SEOUL, 19 (UP!) - Pelo me­

nes 20 estudantes foram mortos
nas manifestações de hoje con­

tra o presidente Singmann
Rhee. Com isso eíeva-ss a 30 o

total de mortos durante as ma­

nifestações do' último mês na

Coréia contra II reeleição de
Rhee. A polícia disparou em 3
ocasrêes- contra .grupos de estu-
dantes.

'

........................... , ...-

FERRAGENS
P I CONSTRUÇÕES
CAD.EADOS
FECHADURAS
Alta qualidade e

fino acabamento

Sebastião Franche, residente
á rua· MõnsGhhor Gercino, a­

presentou queixa na D.R.P. con­
tra a Tinturaria COl0<8' sita ,(l,
Av. Getúlio Vargas, em virtude'
de ter deixado' alí .

um térno pà.-
ra lavar O ao ir retirar o mesmo ·1I1W�..._IIÍIII__IIÍiII -...
achou-o comp:2tamente defor­
mado. Vendo o estado em que
se· encontrava o térno pediu

aI-I'guma explicação da propriet.á­
ria, que em vez de dar-lhe ii. de­
vida atenção ainda o ofendeu
com pa.lavras insultuosás.

PRESO POR PROMOVER·
DESORDENS

Do páteo da Catedral foi rou­
imld'a na noite de quinta-feira
num Lambreta placa 5334, côre,s
nul e branca. Qualquer fnfor­
,ma.çáo pÓde ser dada a ·D.R.P.,
'�il na. Fóto Poly.

Por e'star promovendo desor­
dens e algazarra,. foi preso n;',
ncite de sexta-feira ultima Leo­
r"a.rCo B!J.tista, .morador na Est.
Dona Fra,ncisca.

OBJETOS ENCONTRADOS

Pela Guarda Urbana foi en­

�ntl'ad0 em um, terreno baldio
na Av, Getúlio Vargas um saco

·Sle aniagem contendo várias
:z,nupas para senhoras, bolsas,

----===========::::::::;=:=:;::===

Partido Democrata C'rlstão
Secção de Santa Catarina.'

NOTA
A fIm de evitar explorações

11lO1itica'3, declaro que o sr. Jo­
I):é Zanin, suplente de depu­
:'ta:'io em exercício, ao vot�r na.

.eleição C:a M:esa da Asssmbléia
lLi.eglsaltivo do �stado, 'o fêz em
2,,1.1. próprio nome e sob sua ex­

<efu.siva responsabilidade, sem

iP..r ouvido previaments, como

'J1w cumpria, os órgãos diri­

�ntê.S do Partido Democrata
eri::_:tão.
Q fato será levado ao conhe­

Iltim.ento da próxima Conven­
��o Regional.
Outroi:sim: declaro que, çle

conformidade com deliberação
em Convenção Regional. o P. ,

D.C. em Santa Catarina,
permanece dentro de uma li­
nha de independência, equi­
distante dos grandes partidos.
Graças a essa atitude de in­

dependência, o PDC êstá se

'reorganrzando em� todo o E,s­
ta:jo. com inúmeras e valiosas
acieso8s.
Florianópoli.s, 10 de abril de
1960.
Martinho, ÇaUaoo JunIo.
Delegado Especial tio
Diretório Nacional

AVISO
A Comissão de Construção da Catedral avisa ao público

que são cobradores credenciados da mesma Comissão UNI­
CAMENTE aqueles que exibirem um documente de' ap�esen­
laçáo pessoal, caracterizado pelas armas impressas do. bis­
pado, o sêlo branco em alto relêvo e a assinatura, autógrafa
{!o Bispo Diocesano, e do Dr. Sadalla Amin Ghanem. ,ENCA­
HECIDAMENTE PEDE A MESMA COMISSÃO LHE SEjAM
COMUNICADAS, IMEDIATAME'NTE, QUISQUER IRRE-,
GULARIDADES NESTA MATÉRIA.

' .. .

, A COMISSií.Q'. �

.;

Joinville, SC., 25 de Março de 1960.

Comissão Pró-Construção da Nova Cate'dral.

DR. SADALLA AMIN GRANEM - Presidente.

ARNO SC�El1D - Secretário.

b
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PORTAS e

chapas, de madeiras
para divisões

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
(Representações)

Rua do Príncipe, 507
Caixá postal 373

.

Telef. 337
JOINVILLE

I �•••••••••••••••••••• , •• �, ••• !

PÁSCOA NO ,ORF.ANATO
"ABDON ll)\TISTA'"

Já está ,sendo pr'eparada a concorrência para .

�quis�ç,õ.o do equi'pamento .

LONDRES - (BNS) - "A" gem à técnica britânica. Mas,
centrais eletronucleares pode- acrcl>centou, no julgamento
rãél desempenhar um granee da matéria, sua firma se,havé'
pap,el no futuro 'do Brasil" - ria com absoluta isenção de
declarou o sr. Geoffrey Ken- sentimento.s nacionalistas.

Reu7lião do SESI nedy, engenheiro britânico que "Estou plenamente de 's,côr'

Amanhã, às 4 horas da tarde há pouco voltou do Brasil, on- ,do com a decisão brasileira ue

haverá uma reunião para o pes�,1 de e:3teve como assessor técni- av.ançar no campo das cel1'
soaI participante da equipe co- co para, o projeto de constru- trais eletronucleares",. disse o

laboradora que atuará nn dia ção 'Qa primeira central ato- engen,heiro Kennedy, acreS'

primeiro de maio em prol dos melétri,ca da América do Sul. centanci0: "Tão vasto .·é oBra'
festejos dG SESI. .

A � firma Ker:nedy & Don· sil e tão rapido Eel'á seu depen',
E:sta reunião, que será realiza- kl;tlS', de que faz, parte o enge- volvimento que mesmo se ess�

da no prédio do SESI, sito'a rua he'iro, fb,i consultada pela Co- primeira central se revelar an°

São Pedro, será a última e ne'ta missão, Brasileira de Energia tieconômica, será de gra�de
serão qiscutidos e esclarecidos Atômica,a respeito da constru- valia para o preparo técmc�
importantes assuntos, sendo por ção :ie uma central eletronu- de pessoal brasileiro que lFS

isso indispenS!Íivel a presença de clear sôbre o Rio Mambucaba, trabalhar na.s centrais que o

todos que irão cooperar nas fes- entre São'. Paulo e Rio de Ja futuro riêsse país ,certamente I

tividades, de inauguraçáo do no- 11e:ro. exigirá" .

vo e moderno Centro Social do NA ARGENTINA
.

SESI. A POTÊNCIA O sr. Kennedy passou tanJ'
bém

.

riua:3 semanas em Bue'

Telegramas Retidos' Segundo declarou o sr. Ken- nos Aires preparando um re"

N
..

1 1 d C '. nf'dy a um correspondente do la tório sôbre a energia elét!l'
e .:elé��:���a e���ntr��_s�rre��s BNS, a capacida,de (ia futura ca na Argentina relatório eS'

re

1-'
central atomelétrica brasile.ta. se destinajo ao' Bal).co Mun'

====:::::--:::=====================:::. que everá ser de 10 mil a 200 I dial, a que o Govêrno arge�t\·

rOP O rç O
....

e 5 do' I um e n I
mil quilovate3, parece cxigd! no recorreu solicitando auxJ]IO

O I um reator refrigerado a gás. financeiro para 9 incremeIlto
,Acrescentou que tinha a m- de suas fontes de energia.
pressão de que a energ a Foi êle um dbs assessor:'dad.o Naval com curso. úe nuclear propocionada pelos da construção da represa

a 'f e 5 Cr$ 1. 800 00 para. Cr$ 3.000,00; reatores britânicos dêsse tipo Kariba na Rodésia, do apro'·
Soldado e Marinh'Ciro "de se- pocieria.rrr compeür vantajosa· veitamento das marés para
gunda cIa:3se; Saldado Naval mente com'a energia-térmica fins hidrelétricos. no Rio Ra�'
sem curso e Soldado lingajado obtida do petróleo ou do c.arvão ce, na França,.e na construçao
com 1 ano ou mais de serviço em certas regiões brasileira5 tie várias usinas de\ fôrça ;la

Cr$ 1. 500,00 para, Cr$ 2.500,00; onde não se dispõe de energia Grã-Bretanha. O sr. Kenn�'
Soldado clarim de terceira hidrelétrica. . I dy ,acaba de partir para o Cal'

classe, 6e Cr$ 1.200,0.0 para.. O fato cie sua firmK ter sido 1'0, onde receberá a con�eco�
Cr$ 2(.000,00; Aluno da Escol" convidada para coadjuvar os ração da Ordem do Mérito de

com curso de fÇJrmação ,de trabalhos da Comissão brasi- Primeira Classe com que o go'

Sargento, de Cr$ 1.000,00 para leíra na escolh.a do tipo mais vêrn6 egipcio o agraciará por
Cr$ 1.750,00; Cadete do Exér- conveniente de reator consti- sua participação no' projeto da

cito, Aspirante da Marinha, tu ia. a seu ver,1 uma homena- central elétrica de Assub.

Oadete da Aeronáuticà e Alu­
nos do CPOPR da FAB" de ..

Cr$ 900,00 para Cr$ 1.500,00;
Solaado e Grumete de Cr$ ..

'l5D 00 para Cr$ 1. 250,00; Alu­
po de Escolas Preparatórias e

ne 'Colégio Naval e Soldado
recruta ou mobilizado não en­

gajado, de Cr$ 400',00 para ...

Cr$ 700,00; Aprendiz de Mari­
nheiro' àe Cr$ 350,00 para Cr$
550,00. VarJou o aumento de
mais de 100 por cento para os

oficiais generais de 80 a 99 por
cento para os oficiais-superio·
res, e assim a pci-centagem fOi
baixando até o Soldado.

Como tem feito já há vanos

anos, a Rádio Difusora Joinvil­
le

.

promoveu agora
'

a Festa de
Páscoa das asiladas do Orfana­
to «Abdon Batista», distribuin­
do uma, cesta a cada uma das
meninas, com a oferta também
de roupas, calçados e outra uti­
lidades. A festinha.... realizou-se
no domingo e o valor da dístri­

buíção atingiu a 35 mil cruzei­

ros, para o que contribuíram
firmas índustrtaís, comerciais,
famílias da nossa sociedade,
funcionarias e operários. Orga­
nizadora desse movimento, a,

sra. Juracy Brosig conseguiu
mais uma vez o êxito que bus­

cava, tendo ,assim proporcionada
ás crianças do Asilo horas de
'grande alegria.
A dLstribuiçáo dos presentes

estiveram presentes a sra. ·JUi'::\­

cy Brosig, o Prefeito Municipal
sr. Baltasar Buschle, o sr. Wolf­
gang Brosig, o deputado J. GO!l�
çalves, o sr. José Koerbel Jr.,
Provedor do Orfanato, o' sr. H.

Fallgatter; diretor de A NOTI�'
CIA, o sr. Charles 'Weber e ou­

'tras pessoas. Após a e�tréi!l-dos
presentes foi reaÍizado um shaw,

Para a Sua
Instalàcão

• .,Jt

S.' ·t'
·

anlOllarlU
Oferecemos o maior sor­

timento aos mel h ores

preços..
Bacios
Caixas
CaIXas
Bidês

WC
de Delácarga.
pa,ra água

Lavatóri()s
BanheiraiG
Chuveiros
Registros
Torneira;:; e

d'iversoS' acessórios
Conce:lemos descontos

es.peciais para const�uto­
res e encanadores.

�
�

, BUSCHLE &
LEPPER LTDA.

Rua do Principe, 123
Fone 362

'JOINVILLE

Eleito o presidente da
República do, Camerum
YAOUNDE (Carilerum), 19

(UPI) - O premieI' Amadou
Ahijo surgiu como um dos mais

poàeroso� líderes da Africa Oci-
dentaI ao ganhar as primeiras f!- •

leições realisadas nestá .flaman- ViSItas LAyA MELHOR
.

t� RePúbl�ca, segundo ,seus re- Tivemos "o prazer de receber ,e �IMPA,COM M_AIS FACILIDADE
sultaqo� qUl1sLcompletos. a e_lei.,_ . ontem a; visita do sr: Bruno � E' MAI(Z' ECON MICOção f01 .realisada a 10 do cor- B f't d 'd d d L 1= � O

�na'�ea' Pp'°a�réam ds'eemcooIn'ohueceur�o:as r�ce'= gi:��'; p�� �i� �;:�d� � d:, S�� 't .... " II ....... .,'........ II ...." .... � .... " ...." .. " ."""
que aquí se achava em passe,io,

sultados no ·interior. Segundo 'C8 acompanhado d.e sua exma.. es­
resultado;:; o p.artido da união-l posa. O sr. Bruno Born, adtes Ono Camerum, Hidjo, conquistou qe exercer o cargo que atua1-!
pelo menoê 69 d:_is cem cadeiras I mente ·ocupa, foi também depu-I! .

na AsseJjlbléia Nacional. ; tado,' representando. 'sua terra h
. .

I natal na Assembléia Legislativa
gaÚCha e mais tarde na Câmara
Federal.

de que participaram o humoris­
ta Manduca, Charles Weber e

outros elementos. Em seguida as Uma Foto de
meninas do O�fanato apresenta-

I

Hollywood Pna Você
ram alguns numeras de canto

que foram fartamente aplaudi- Em virtude. dos feriados da
dos. Páscoa, o sorteio

.

da . Fotografia
Pelo êxito da festa..

· apresen- 'no ,\doul!urso «Uma Foto Para
tamos nossos cumprímentos li' Vodê» será realizado hoje á tar­
Rádio Difusora, ao seu diretor e de. Como já é do conhecimento
á sra. Juracy Brosig. público, ganhará a Foto aquele

cujo nome fôr sorteado entre os
. votantes que acertarem qual o

.artista ou [!. atriz principàl no
filme citado no coupon diària­
mente publicado. No ultimo sor­

teio foi vencedor Luiz Tito
Schossland e a foto é da artista
Debbie Reynolds. O vencedGr,

Iporém, até hoje não veio procu-
'rar a foto que lhe coube. Deve­
rá prmcurá:la até hoje ás 15 ho­
ras ou perderá o direito ao prê­
,mio. 'Nêsse easo será feito' novo
sorteio entre os concorrentes da

última, semana, isto é, entre os

que votaram em Debbie Rey­
nolds.

Toco? Cblocodõs,-:-i
Lixados e Encerados

no Obra
TACOLINDNER

! 4 MIL!:O!! �a ;ederal
l SEXTA-FEIRA

500 MH, da Nossa Loteria
serão vendidós pelo

CENTRO LOTÉRICQ
- õ maior-

RUA DO 'PRINCIPE, 445
Filial na

Av. Getúlio Vargas, 1345

Tomou Posse o Noyo
Ministro do Traba;ho
Rio, 19 (UP!) - E,sta tarde

o sr. Batista Ramos foi inve;o­
tido nas funções de Ministro
do Trabalho. O ato teve lu­
gar no Gabinete' priJcipal do
Palácio do Trabalho, às 15 ho­
ra.s. Pela manhã o novo ti-.
tular à,a pasta' do Trabalho
tomou posse no palác'o do Ca­
tete em cerimônia presidida
pelo' ,sr. Sette Câmara� chsfe
':0 gabinete civil presidênc;!1
da República.

Para MiUI
,Para dar uma idéia do au- 18.000,00; Segundo Tenente de
mento propo,sto pelo govêrno Cr$ 10.000,00 para Cr$ .

vamos. trànscrever os venci- 16.50000;' AE.pirante a Oficial
mentos atuais -,- Soldo e gra- Guarda-Marinha, Subtenente
tifio�ação --I e Os vencimentos " e Suboficial de Cr$ 7.500,00
prop03toS. A.ssim, o General. para Cr$ 11.000;00;. Prim,üro
de Exército Almirant.e d� Es·- Sargento Contramestre, Saro
quadra e Tenente-Briga,:leiro, gento Ajudante ou Intendente
que ganham Cr$ 26.000,00, a as.semelha,S'.os da PM e CB
passão a ganhar Cr$ 66.300,00; DF. de Cr$ 6.900,00 para Cr$,.
General de. Divisão; Vice-Al- 10.000,00; Primeiro Sargento
mirante e Major'-Brigadeiro, de Cr$ 6.30000 para Cr$ ....

passarão de, Cr$ 23.000,00 pa- 10.000,00;' Segundo Sargento
ra Cr$ 56.000,00; General _de de Cr$ 5.700,00 para CX$ .....

Brigacia, Contra Almirante e 8.500,00; Terceiro Sargento ue
Brigadeiro do Ar, passarão dé Cr$ 5.100,00 para Cr$ 8.000,00;
Cr$ 21.000,00 para Cr$

'

.. Ta'feiro-Mor, Cabo e aS'serpe-
47.50000; Coronel e -C,ap-itão üe lhados da PM e CB DF. de,..,.
Mar e Guerra, de Cr$ 17.000,00 Cr$ 4.200 00 para Cr$ 6.500,90;
para Cr$ 32.000,00; Tenente Taifeiro. ,:'.e ,segunda classe 801-
Coronel e Capitão de Fragata dado e assemelhados' sem' cur­
de 15: 50e,00 para 28.0000,00; so policial de PM e Bombeiro
Major 'e Capitão de Corveta, de segunda claSse do CB DF.
ae Cr$ 14.500 00 para Cr$ .... Cr$ 3.600,00 para Cr$ 6.000,60;
25.000',00; Capitão e Capitão- Cabo de Cr$ 2.600;00 para ..

Tenente de Cr$ 13. qOO,,o0 para, Cr$ 4.40�,00.; Cadete e Aspiran
0r$ 22.000,00; Primeiro 'Tfnen- ; te (último ano) d,e Cr$ ... : ..
te de Cr$ 11.500,00 para Cr$ ... 1.800,00 para L$ 3.000,00; 801-

o I R C U L A ç Ã O N O E S T ADO
�0XXVJ I * J��I� 4a.�JeirouiO�e Abr.il de) 96,0 .*-

. �úr.ner�
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"PLA.CARD." DO·: ,DIA. ,

..

dos, por insuficiência de endere­
ço, telegramas para:
Carlos Kaiser � Jorge Ernes­

to Freitas - Amadeu Ravache
-, Matilde Boas - Jose Leopol­
do Santos - Virgínia Martins
- Gilcla Silva S'antiago - Má­
rio Jesus - Dona Chisa _ Erick Ab�ilhantarão, esta ,noitada
Paptz _ Olinda Pereira, a/c. de

Moacir e Sua' Orquestra, COllt.,
Antonio Moreira _ Eloi R.. Gon- posta por 1� fi��as das mail
çalves, alc. de Amandos de M�- destacad�s da m��l�a. jOinvilIen .

tos _ Nelza. Guedes, a/c. de
.se. O,baile, com mlcl� marcado\

Francisco Pereira _ Fontanive

I pa.ra aS',21,30 �rs., vem desPon.
_ Ezidoro Gouvea _ Bertoldo

tando ha
.. �lut(!) . t�mpo com

Reinert _. Rosalí Maria Reinei t '�. su� ��a�Cl��3I�_ :deno�!naÇão
_ Maria Osório.'

. e « ai e -ue . ,r; ..�lyersarIO»,
,

. Todos' os asso�iados da DJE
O

' .

M 'I foram COITvidJl.dos a partiCiparBode ajestoso da dêste verdadeiro «show': dil, iu.
União. Joinvillense I ventude. Acreditamos que o ba,

E d '1 I ,1e de' hoje 'a noite venha a ser
. st� anti de' fato, o maior: acontecimento

O acontecimento. social que se social do mês em 'Joinville.
leva a efeito hoje, nos aristocrá-, .

Por ser dia de samana, cha.
ticos salões do Clube Joínvílle, marnos a especial atenção de to.
pode, ser apontado como o,de ' 'dos, pois. amanhã. será fefiado
ma�or efeito nos círculos estu- :nacionàl;. enquanto estivermo3
.dantas 'de Joinville. dançando, Brasília estará .sendo'
Promovido pela União JOln-' I inaugurada.

Farmácia
de Plantão
Está de plantão hoje a Far­

mácia SÃO LUCAS, síta a Rua
Visconde de Taunay. Amanhã, I
quinta-feira, fará, o plantão a'
Farmácia VIEIRA, á rua tio

Príncípe 685, fone 2-1-4.

víllense Estudantil, o Ba:ile
t

.

1 h
. . ' ,qUe

�ra �gar ore no Clube JOin.
.�lll.e, e o en�ro�mento fÍnaí das.últímas realízações que' a .D,licumpríu em sua ()rganização rn.
terna.

Hóspedes
No Hotel Trocadero acham-se

hospedados os senhores H. Ba­
ver e Erich Bloemer, Técnicos
da Volkswagem do Brasil S.A.,
de São Bernardo do Campo. No
P�lácio Hotel encontra-se hos­
pedado o Sr. Marat da Costa

Porto, funcionário do Banco do
Brasil, ce Curttíba.

,
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Para

'_'_' ,

Lavagelm de roupas; na máquina e no tanque,
Lavagem, e limpeza de louças e

apetrechos de cozinha,'
'E todos os demais mistéres doméstiéQs,

prefira' o

"Sabão de Join,ville'"
"

em po

Brasil Terá Ulna Usiná
'"

.' Eletronaclear
Ao sr. Born, que ontem re­

gressou ao Rio Grande do Sul,
agradecemos a cortezia da visi-'
"a. e fazemos votos de feliz' via­
gem, em companhia de sua ex-

ma.. esposa.
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� Ct-IURRASCO COMPLETO A CR$ 70,00 NA �
= �

g PR'óXIMA FESTA PRO' CATED'RAL �'" ª
= �

� A Comissão de Festas Pró Cated�'al comunica que já se �
= encontram à venda, os cartões de churra.sco para a, S'EGUN- ,:::
:::: DA GRANDE FESTA PRó CATEDRÁL a realizar-se nos':::
= �

E di3,S 4, 5 e,6 de Junho próximo. g
= Considerável aumento do GALPÃO DE' FESTAS" com :::
:: SE
:::: mais mesas e dois postos de assar churrascos ofêrecerão :::
= maior comodidade aos que nos honrarem com sua visita. :::

§ Os cartões de churrasco estão a.utenticados pela Comis- j
§ são de Festas, ª,
� , �
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